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RESUMO 
 

A representação do sertão mato-grossense nas narrativas de Ricardo Guilherme 
Dicke demonstra o interesse do autor em evidenciar o espaço de Mato Grosso, 
mostrar a figura do sertanejo, seu modo de ser e viver, bem como em resgatar e 
preservar a cultura desse estado. Neste sentido, esta dissertação pretende analisar 
o romance Cerimônias do Sertão (2011), com foco nas personagens Frutuoso 
Celidônio e João Ferragem, demonstrando a relação de ambas com o sertão mato-
grossense e o processo de (re)construção de sua identidade tendo como suporte o 
estudo das memórias das personagens.  Este trabalho mostra a configuração do 
sertão mato-grossense e sua representação na literatura de Dicke, além de 
entrelaçar as duas personagens, para elucidar suas semelhanças e/ou diferenças. 
Para esta pesquisa, de cunho bibliográfico, recorremos a Ricoeur (2007) para as 
reflexões acerca da memória.  Para o tema da identidade, seremos norteados por 
Joël Candau (2023) e, também, por Bauman (2005) e Hall (2006). Partindo da 
pesquisa de Lylia Galetti (2012, embasaremos as discussões acerca do sertão e sua 
configuração em Mato Grosso. Enfatizamos que o espaço nessa narrativa tem 
grande relevância, uma vez que é o lugar no qual a história se desenvolve e que 
impacta no comportamento das personagens. Memória, identidade e espaço estão 
intrinsecamente ligados na narrativa por meio das personagens estudadas, ao 
influenciar e modificar sua identidade, como também seu modo de ser e estar. 

 
Palavras-chave: Ricardo Guilherme Dicke, Cerimônias do sertão; Frutuoso e 
Ferragem; memória e identidade; sertão. 

 

  

  



 
 

ABSTRACT 
 

The representations of the Mato Grosso hinterland in Ricardo Guilherme Dicke 
shows some of the author‟s interest in demonstrating the space of Mato Grosso, the 
figure of the countryman, his way of being and live as well as recue and preserve the 
culture of that State. In that regard, this dissertation aims to analyze his novel 
“Cerimônias do Sertão” (2011) focusing the characters Frutuoso Celidônio and João 
Ferragem, displaying their relationship to the Mato Grosso hinterland and the 
process of re(construct) its identity using as support the study of the character‟s 
memory. This paper shows the configuration of the Mato Grosso hinterland and its 
representation on the Dicke‟s Literature, in addition of intertwining characters to 
clarify their similarities and differences. For this bibliographical research we resort to 
Ricoeur (2027) to reflect on memories matters. For the theme of identity, we will be 
led by Jöel Candau (2023) and also by Bauman (2025) and Hall (2006). Starting from 
the research by Lylia Galetti (2012), which some support will be applied to discuss 
about the hinterland and its configuration in Mato Grosso. We emphasize that the 
space in this narrative has great relevance, as it is the place in which the story 
develops and impacts on the character‟s behavior. Memory, identity, and space are 
also intrinsically linked on the narrative, visible in the characteristics of the characters 
studied, since it influences and modifies their identity, as well as their way of being. 
 
Key words: Ricardo Guilherme Dicke, Backcountry Ceremonies; Frutuoso and 
Ferragem; Memory and Identity; Hinterland 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa busca estudar e analisar o romance Cerimônias do Sertão 

(2011), de Ricardo Guilherme Dicke e, especialmente, compreender o 

comportamento da personagem Frutuoso Celidônio. Abordaremos também a noção 

de sertão e sua representação na literatura. Do mesmo modo, analisaremos a 

personagem João Ferragem, um sujeito inconformado com as mudanças trazidas 

pela tecnologia. 

Nesse processo, voltamos nosso olhar para o autor da obra estudada. 

Ricardo Guilherme Dicke nasceu em Raizama - MT, em outubro de 1936. Seu pai 

era garimpeiro de origem alemã, e a mãe, brasileira. O pesquisador Carvalho (2005, 

p. 63) afirma que “A formação de Ricardo Guilherme Dicke seguiu a trajetória das 

famílias de elite da época, pois aos 12 anos começara a estudar no Liceu Salesiano 

São Gonçalo como interno [...]”. Dicke era leitor voraz e lia “[...] os grandes clássicos 

ocidentais na biblioteca de seu pai, sua maioria em outras línguas o que o forçou a 

dominar o alemão, o francês e o inglês. Aos 17 anos sai do colégio dos padres, e no 

mesmo ano lê Sartre e se torna ateu.” (Carvalho, 2005, p. 63). Isso pode explicar o 

seu tom ácido e repleto de dúvidas, como também o mítico e o sobrenatural, ao 

retratar figuras religiosas em Cerimônias do sertão. 

O escritor, segundo Carvalho (2005), mudou-se de Mato Grosso para que seu 

trabalho tivesse visibilidade, afinal, naquela época, Cuiabá estava isolada dos 

grandes centros (Rio de Janeiro e São Paulo) e, consequentemente, distante das 

gráficas e editoras, como também do público leitor. Assim, Dicke reúne e expõe seus 

quadros no centro de Cuiabá: “[...] em 8 de junho de 1965, realizou uma exposição 

no Grande Hotel composta por 40 quadros, vendeu todos na primeira noite. Logo em 

seguida foi viver no Rio de Janeiro com sua esposa Adélia Boscov.” (Carvalho, 

2005, p. 67). Dicke viveu doze anos no Rio de Janeiro. Ali, formou-se em Filosofia 

(bacharel) pela UFRJ em 1971. No ano seguinte, licenciou-se em Filosofia pela 

faculdade de educação, também na Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Estudou, ainda, Cinema no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. Durante sua 

trajetória de vida, atuou como professor de ensino superior, como tradutor para 

algumas editoras e como jornalista para vários jornais de grande circulação no Rio 

de Janeiro e em Cuiabá.  
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Dicke é um dos autores mais premiados de Mato Grosso. No ano de 2004, 

por exemplo, foi feito o documentário Cerimônias do Esquecimento1, baseado em 

sua vida e na obra de mesmo nome, produzido e dirigido por Eduardo Ferreira e 

exibido em rede nacional pela TV Cultura. Ainda em 2004, o referido escritor recebe 

o título de Doutor Honoris Causa da UFMT.  

O autor publicou nove romances, três livros de contos e um de poesia. Seu 

romance O salário dos poetas (2000) foi adaptado para o teatro em Portugal. Dentre 

as obras premiadas, destacamos as seguintes: Deus de Caim (1968), romance - 

Prêmio Walmap 1968; Caieira (1978), romance - Prêmio Remington de Prosa 

(1977). 

A linguagem do autor é filosófica, rebuscada, observadora e detalhista, 

permitindo ao leitor conferir novos sentidos aos elementos que compõem a narrativa. 

Entre tais elementos, estão a própria natureza, o ser humano e até mesmo o espaço 

cósmico. Além disso, sua escrita representa os sujeitos marginalizados. 

No capítulo dois desta dissertação, procuramos compreender o 

comportamento da personagem Frutuoso Celidônio, representante do homem 

contemporâneo e professor de Filosofia que se encontra em conflito existencial em 

decorrência de sua identidade fragilizada e de suas convicções que estão 

vulneráveis, impedindo que sua tese sobre a beleza seja desenvolvida. Buscamos, 

no estudo das memórias de Frutuoso, mecanismos para estabelecermos a tessitura 

da narrativa e seu jogo de idas e vindas, passado e presente, pois é por meio das 

memórias que o romance se desenrola. Bauman (2005), com seu texto Identidade, e 

Stuart Hall (2006), com sua análise sobre A identidade cultural na pós-modernidade, 

permeiam esta pesquisa no intuito de auxiliar os estudos referentes à identidade na 

contemporaneidade. 

A Poética do Espaço (1993), de Gaston Bachelard, será utilizada no sentido 

de explorarmos a imagem da casa, espaço no qual se encontra o protagonista, para 

evidenciarmos a relação do ambiente com as atitudes e os comportamentos de 

Frutuoso Celidônio. Buscamos, sobretudo, mostrar a imagem da casa que é 

resgatada pela memória (passado) e também essa imagem no presente da 

narrativa, pois Bachelard (1993, p.26) mostra: “O passado, o presente e o futuro dão 

à casa dinamismos diferentes, dinamismos que frequentemente intervêm, às vezes 

                                             
1 Disponível em: https://www.cidadaocultura.com.br/cerimoniasdoesquecimento. Acesso em 16 de 
janeiro de 2024.  

https://www.cidadaocultura.com.br/cerimoniasdoesquecimento
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se opondo, às vezes estimulando-se um ao outro.” Portanto, a memória revive, pelo 

devaneio, imagens da casa no passado no sentido de dar a elas uma sensação de 

segurança. Desse modo, analisaremos a personagem com ênfase em suas 

memórias, buscando mostrar a relação dessas com a formação de sua identidade.  

Em seguida, no capítulo três, abordaremos a noção de sertão e sua 

representação na literatura, mostrando suas diversas faces. Para tanto, a 

personagem João Ferragem será analisada como parte integrante do sertão 

dickeano, uma vez que essa personagem representa os revezes do sertão e atua 

como espaço de questionamentos, dúvidas e saberes. Isso implica falarmos em 

sertões, no plural, tendo em vista que há diversos sertões, cada um com suas 

particularidades. Mostraremos, brevemente, as semelhanças entre os sertões de 

Dicke, Euclides da Cunha e Guimarães Rosa, para evidenciarmos as diferenças 

anteriormente mencionadas, como também apontar os recursos de linguagem 

utilizados para descrição desses espaços nas obras dos autores.  

Euclides da Cunha e Guimarães Rosa trazem uma nova descrição do sertão, 

mostrando suas agruras e as dificuldades enfrentadas pelo sertanejo. Em ambos os 

romancistas, encontramos narrativas que retratam personagens sofridas, exploradas 

e submetidas à violência. Esses romances evidenciam as discrepâncias sociais e 

revelam um sertão intrinsecamente ligado aos sentimentos humanos. Essas obras-

primas proporcionam um novo olhar sobre o sertão e facilitam nossa compreensão 

do processo criativo de Dicke, que também ressignifica o sertão em suas narrativas. 

No capítulo quatro, estabeleceremos a relação entre Frutuoso Celidônio e 

João Ferragem partindo das análises acerca das memórias das personagens, 

abordadas nos capítulos anteriores. Examinaremos a identidade de João Ferragem 

e Frutuoso Celidônio e a relação das personagens com o sertão, como também 

mostraremos as características que distinguem e/ou assemelham esses sujeitos. 

Isso será realizado com o propósito de mostrar como a narrativa encadeia 

personagens distintas que surgem de forma independente e têm posicionamentos 

diferentes em relação ao sertão e à modernidade. 
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2 IDENTIDADE E MEMÓRIA DE FRUTUOSO CELIDÔNIO 

 

O romance pesquisado se desenvolve a partir das lembranças e memórias de 

Frutuoso Celidônio, Dom Saul, Rei Saul, João Ferragem e demais personagens que 

se reúnem no bar Portal do Céu. Porém, neste capítulo, deter-nos-emos às 

memórias e lembranças de Frutuoso Celidônio.  

Cerimônias do Sertão narra as vivências de Frutuoso Celidônio, professor de 

Filosofia que passa uns dias na casa da família, em Aguassu. Demitido, ele 

aproveita os dias no vilarejo para desenvolver uma tese sobre a beleza, o que 

envolve a personificação do belo no corpo de uma mulher, Leonora. Nessa busca 

pela beleza, Frutuoso faz uma imersão no passado na tentativa de compreender o 

presente. Ele busca nas memórias elementos que possibilitem a (re)construção de 

sua identidade, seja como professor, pai, filho e, sobretudo, como sujeito 

pertencente a uma sociedade que se mostra fragmentada e desumanizada. É o que 

sugere o pesquisador Carvalho em sua análise.  

 

A fragmentação do indivíduo no processo social do capitalismo 
ocorre devido a fragilização dos laços morais que regiam e tornavam 
homogêneas as sociedades tradicionais fazendo possível uma 
narrativa da vida linear, que se constituía como a epopeia do grupo. 
A literatura no século XX questionou esse tipo de narrativa 
problematizando-a, produzindo uma forma que comunicasse a 
experiência resultante dessa fragmentação do indivíduo. Entender a 
complexidade desse indivíduo atomizado que nasce num mundo sem 
deus ou moral, em que a existência não tem um sentido final, no 
fundo é o grande projeto tanto de um Proust, como de um Joyce, ou 
ainda de Dostoiévski e Machado de Assis. Esse tema se incorporou 
à estética do romance gerando novas técnicas de representação, 
pois o mero realismo não era mais capaz de produzir 
verossimilhança como forma de representação. (Carvalho, 2005, p. 
57-58) 

 

Portanto, estudar a literatura contemporânea produzida em Mato Grosso 

implica, necessariamente, olhar para as novas tendências narrativas, novas 

abordagens e novas temáticas que trazem à superfície sujeitos e questões que 

estão à margem e não são vistos. 

 

Em certa medida, falar de Dicke pode esclarecer as estratégias e 
obstáculos de um escritor situado em Mato Grosso, tendo que 
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enfrentar a ausência de um campo literário maduro o suficiente para 
garantir a circulação da sua obra e a sua profissionalização. 
(Carvalho, 2005, p. 58) 

 

Ademais, a leitura de Cerimônias do Sertão (2011) requer compreensão do 

gênero romance em sua estrutura e dos elementos que o caracterizam, 

especialmente o contemporâneo, observando o percurso feito pelo gênero textual, 

assim como suas transformações. É importante lembrar que o elemento fundamental 

no romance é a linguagem e, como tal, esse “[...] tem o dever de manter vivo o fluxo 

da história ao fazer surgir o novo. A arte não acompanha a história, ela faz história.” 

(Schuler, 1989, p. 12).  

Ao estudarmos um texto literário, é importante considerarmos os elementos 

que o compõe, como as personagens, o espaço, o tempo e o narrador, tendo em 

vista que esses contribuem para o desenvolvimento da narrativa, dando-lhe uma 

configuração peculiar e única. Nesta pesquisa sobre Cerimônias do Sertão (2011), 

dá-se destaque a dois aspectos constitutivos do romance: o espaço e as 

personagens, fortemente ligados entre si, já que o espaço forja as personagens, 

dando-lhes sentimentos especialmente ligados à aura do sertão. 

No romance temos esses elementos organizados de forma densa, e 

carregados de significados, uma vez que é por meio do espaço que as memórias 

são resgatadas pela personagem. Com estética verbal particular e única, diferente 

das narrativas tradicionais, o romance de Dicke aparece com estilo, denso e 

subjetivo, utilizando-se de ideias filosóficas para tecer sua arte.  

Este capítulo tratará de uma temática complexa, mas essencial para 

entendermos a personagem Frutuoso Celidônio, a da memória e da identidade e sua 

relação no comportamento do sujeito. Joël Candau (2023), em Memória e 

identidade, mostra-nos que esses dois elementos estão intrinsecamente ligados, 

sendo, portanto, indissociáveis. O autor discorre sobre como o sujeito transita entre 

a forma individual e a coletiva da memória e da identidade, assim como as 

influências que modificam o modo de ser e estar do sujeito por meio dessa relação 

entre o individual e o coletivo. Nessa obra, o autor sugere variadas reflexões acerca 

da memória e da identidade, com um olhar antropológico, propondo estudar a 

memória por uma nova perspectiva, mostrando-a como elemento vivo, capaz de 

transformar o percurso de vida do sujeito e, até mesmo, de determinados grupos 

sociais.  
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Desse modo, a memória é o que nos modela e dá o tom; e, ao mesmo tempo, 

ela é por nós modificada e transformada. “O fato de a memória ser o local onde está 

guardado o que vivemos, os frutos das relações sociais, além de preservar as 

experiências vividas, confirma a ideia de que tudo contribui de maneira significativa 

na construção da identidade do sujeito” (Bahia, 2022, p. 103). Isso representa a 

dinâmica entre memória e identidade, que não podem ser desvinculadas e se 

conectam para tecer o sujeito em sua trajetória de vida.  

Compreendemos que pensar a memória individual sugere aceitarmos a ideia 

de memória coletiva, pois o sujeito se constitui no convívio e nas relações com o 

outro, e é por meio dessa relação que as memórias são geradas. E essa ideia é 

defendida por Halbwachs, pois “[...] nossas lembranças permanecem coletivas, e 

elas nos são lembradas pelos outros, mesmo que se trate de acontecimentos nos 

quais só nós estivemos envolvidos, e com objetos que só nós vimos. É porque, em 

realidade, nunca estamos sós.” (1990, p. 26). Ainda para Halbwachs, as imagens 

não apenas ilustram as memórias, mas as moldam e fornecem substância a elas, 

desse modo nossas experiências passadas são influenciadas e interpretadas pelas 

imagens que criamos ou retemos delas. Isto acontece porque “[...] nossa memória 

não é uma tábua rasa, e que nos sentimos capazes, por nossas próprias forças, de 

perceber, como num espelho turvo, alguns traços e alguns contornos [...]”. 

(Halbwachs, 1990, p. 28) 

Nesse sentido, Hall (2006, p. 30) afirma que a identidade “[...] é algo formado, 

ao longo do tempo, através de processos inconscientes, e não algo inato, existente 

na consciência no momento do nascimento. [...] Ela permanece sempre incompleta, 

está sempre „em processo‟, sempre „sendo formada‟.” Portanto, o sujeito não se 

constitui isoladamente, pelo contrário, necessita do outro para construir sua 

identidade, que pode ser mutável, maleável, mas também pode ser rígida, e que 

pode ou não se transformar conforme o contexto social.  

Outro teórico relevante nesse tema é Paul Ricoeur (2007), com sua obra A 

memória, a história, o esquecimento, especialmente a primeira parte, em que se 

discute uma fenomenologia da memória. O autor provoca reflexões acerca da 

memória tendo como base sua função de resgatar o passado. Isso implica, 

necessariamente, pensarmos como a memória traz essa representação do passado, 

como também nos recursos utilizados para esconder ou transformar determinada 

lembrança. 
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Com perspectiva historiográfica, Ricoeur permite reconsiderar a função da 

memória atrelada à historiografia da contemporaneidade. Para tanto, o autor se 

utiliza de linguagem erudita e de uma profunda reflexão acerca da memória e sua 

influência nas ações dos sujeitos contemporâneos. 

Compreendemos, portanto, que memória e identidade estão interligadas, pois 

a primeira é elemento crucial para que o sujeito (re)construa sua identidade e, nas 

palavras de Candau (2023, p. 61), a memória é “uma forma particular de 

conhecimento dos acontecimentos do passado [...]”, fazendo com que o sujeito a 

reorganize, seja de modo parcial ou totalmente. Essa nova estruturação das 

memórias permite que sua identidade tome contorno, ganhe formas e se transforme 

continuamente, pois “[...] é o conjunto da personalidade de um indivíduo que emerge 

da memória.” (Candau, 2023, p. 61). Alinhado à memória, o espaço tem determinada 

importância na narrativa, pois é nele que a personagem revive as memórias do 

passado, e ele impõe sua força sobre ela ao ponto de influenciar seu 

comportamento. 

Com isso, investigamos a narrativa que é tecida em torno das memórias de 

Frutuoso, o qual está na casa da tia, em Aguassu, local onde passou momentos de 

sua infância, e lugar que conta parte de sua história. Como dito, o intuito é 

examinarmos a construção identitária de Frutuoso Celidônio. Porém, conforme Lins 

(1976, p 77), ao analisarmos uma personagem, é imprescindível estudar a sua 

caracterização, ou seja, os artifícios que o romancista utilizou para criar a 

personagem: “Pode-se dizer, a grosso modo, que a personagem existe no plano da 

história e a caracterização no plano do discurso”. Destarte, consideraremos a 

personagem com foco em suas memórias, buscando mostrar a relação com a 

formação de sua identidade, bem como explorar os mecanismos utilizados em sua 

caracterização. 

No início da narrativa o narrador apresenta o protagonista na casa da tia, em 

Aguassu, (região próxima a Cuiabá), em um domingo chuvoso. Fazia alguns dias 

que Bruges, a avó de Frutuoso Celidônio, havia falecido e a personagem estava 

imersa em melancolia. Era dezembro, Natal, e nessa época do ano o clima é 

chuvoso na região mato-grossense e, por causa das fortes chuvas, as pontes que 

ligavam o vilarejo à capital, Cuiabá, foram levadas pela correnteza. A personagem 

Frutuoso Celidônio precisa esperar para voltar à sua casa e, então, vê- se “preso” na 

pequena vila, fato que causa desconforto e melancolia. É notória a angústia que as 
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chuvas, que não cessam, causam no protagonista, tornando seus dias ainda mais 

cinzentos: 

 
O quarto está negro como breu, apesar de serem às duas horas da 
tarde. Filtram-se apenas pelos buracos do teto umas formas cinzas, 
que é a cor do céu. E o silêncio estremecido, como de tênues ovos a 
fritar, as agulhas da chuva costurando a tarde. Que diabo faz esta 
gente do Aguassu, debaixo de suas casas, a esta hora, sob a chuva, 
às duas horas de domingo? [...] Talvez façam o mesmo que ele. 
(Dicke, 2011, p. 6) 

 

 

Este trecho do romance remete à água e aos seus significados ao mencionar 

a chuva em um dia cinzento. Conforme Chevalier (2001), a água pode representar o 

(re)nascimento, pois é dela que toda vida se origina; podendo ainda estar associada 

à fluidez e à mobilidade, uma vez que ela se molda conforme o espaço que ocupa. 

Como elemento da natureza, porém, a água consegue simbolizar não somente 

sentimentos bons, como também os ruins. Por esse viés, a água da chuva inunda 

não somente o quarto, assim como os pensamentos de Frutuoso Celidônio, fazendo-

o mergulhar em angústias e incertezas que revelam o estado de seu inconsciente. 

Conforme sugere Bachelard em A água e os sonhos: ensaio sobre a imaginação da 

matéria (1997, p.7) 

 

O ser votado à água é um ser em vertigem. Morre a cada minuto, 
alguma coisa de sua substância desmorona constantemente. A 
morte cotidiana não é a morte exuberante do fogo que perfura o céu 
com suas flechas; a morte cotidiana é a morte da água. A água corre 
sempre, a água cai sempre, acaba sempre em sua morte horizontal. 

 

Nesse sentido, a água que cai se torna lamacenta, marrom e carregada de 

sentidos negativos para a personagem, o que nos permite pensar em outra 

representação para o elemento água, representação essa construída por Ricardo 

Guilherme Dicke e que permeia o inconsciente do sujeito, revelando um novo olhar 

para as coisas e o mundo. É o que propõe Bachelard ao afirmar que: 

 

O devaneio começa por vezes diante da água límpida, toda em 
reflexos imensos, fazendo ouvir uma música cristalina. Ele acaba no 
âmago de uma água triste e sombria, no âmago de uma água que 
transmite estranhos e fúnebres murmúrios. O devaneio à beira da 
água, reencontrando os seus mortos, morre também ele, como um 
universo submerso. (1997, p. 50) 
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A chuva, com sua água límpida, reflexos e música cristalina, simboliza a 

pureza e a beleza dos primeiros momentos de um devaneio. No entanto, à medida 

que a chuva intensifica, sua água se torna lamacenta e turva, e o devaneio, então, 

adentra uma dimensão mais sombria e introspectiva. Isso mostra a transição para 

sentimentos mais profundos e complexos, sugerindo a presença de medos, 

angústias ou lembranças dolorosas que emergem do subconsciente. Percebemos 

como a mente humana pode transitar entre extremos emocionais, revelando tanto a 

beleza quanto a tristeza que coexistem em nosso interior. Logo, a água pode 

representar tanto o início da vida quanto da morte. Ela traz alívio e angústias, 

transformando-se conforme o espaço e está presente tanto na matéria quanto no 

imaginário.  

Nesse cenário chuvoso e melancólico, a narrativa vai sendo desenhada e 

moldada por um narrador que não se deixa revelar, mas que exprime as memórias 

de Frutuoso Celidônio de modo a nos envolver na leitura. Vale lembrar que, 

conforme Barbosa (2014, p. 112), as lembranças “vão „surgindo‟ na memória 

conforme algum estímulo dado [...].” e em tal contexto, o gatilho é a chuva, os dias 

cinzentos. De acordo com Ricoeur (2007, p. 107), ao rememorar algum 

acontecimento, o sujeito está relembrando a si mesmo, pois: “Ao lembrar-se de algo, 

alguém se lembra de si.” De certo modo, Frutuoso Celidônio resgata nas memórias 

lembranças de seu passado, do qual não pode se desvencilhar, pois ainda há dores 

e feridas a serem curadas. Ademais, Barbosa (2014, p.100), discorrendo sobre 

tempo e memória, destaca que o sujeito ao lembrar-se de algo “[...] faz com que os 

eventos lembrados adquiram relevância não como dados distanciados no espaço-

tempo, mas como dados relevantes para a sua experiência no tempo que se pode, a 

princípio, designar como presente.” 

Nas memórias do protagonista, há, ainda, a lembrança da noite de um 

casamento em que foi padrinho da noiva, sua participação naquele casamento foi 

importante, pois tendo um carro (jipe) foi o responsável por conduzir a noiva ao local 

da cerimônia. Rememorações essas que se repetem, posteriormente, no bar Portal 

do Céu, onde os homens bebiam e ficavam numa espécie de devaneio, alheios à 

realidade. Talvez fosse necessário sair de si e viver, mesmo que por instantes, na 

fantasia. Isso porque é na memória que o sujeito encontra uma forma de reorganizar 

o conhecimento, pois, nas palavras de Candau (2023, p. 61), ela é “uma forma 

particular de conhecimento dos acontecimentos do passado, consistindo, da parte 

https://gabariteconcurso.com.br/questoes/259840-questao
https://gabariteconcurso.com.br/questoes/259840-questao
https://gabariteconcurso.com.br/questoes/259840-questao
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de quem rememora, em reativá-los e ordená-los [...].”. O protagonista rememora a 

noite do casamento na intenção de entender as histórias contadas (Rei Saul e Dom 

Saul) e quem as contou, em uma espécie de busca pela verdade sobre as coisas e 

sobre si. 

Na casa de sua tia, a chuva que cai atordoa e traz sentimentos de 

incompletude e filosofias sobre a existência humana. Assim, “A água já não é uma 

substância que se bebe; é uma substância que bebe; ela engole a sombra como um 

xarope negro.” (Bachelard, 1997, p.57), pois recebe nova característica, transforma-

se em uma entidade dinâmica e misteriosa, que não apenas reflete a luz, mas 

também assimila e oculta as sombras. A água, frequentemente associada à vida e à 

purificação, aqui assume uma faceta mais sombria, sugerindo que ela também tem o 

poder de consumir, tornando-se agente ativo sobre a personagem.  

A água está em movimento, cai e escorre, deixando Frutuoso Celidônio 

imóvel, sem conseguir escrever sua tese sobre a beleza, como também não 

encontra maneira de sair do vilarejo, justamente por causa das fortes chuvas. Nesse 

sentido, a água que despenca afeta tanto a realidade quanto o imaginário do 

protagonista: 

 

As árvores, massas ambíguas, o céu, o chão, transcorrendo sob as 
gotas que caem, e ninguém. A tal ponto que parecia algo 
fantasmagórico. Um grito, mas um grito derretido na garganta como 
um chocolate podre, um grito borroso como chumbo que se derrete 
de tão mole [...]. (Dicke, 2011, p. 32-33) 

 

Para Bachelard (1997) a água, em uma visão simbólica e profunda, está 

associada à ideia de morte, mas não a uma morte comum. Para ele a água atua 

como um convite para uma “morte especial”, a água atrai e seduz, oferecendo uma 

transição para outra forma de existência: “A água é assim um convite à morte; é um 

convite a uma morte especial que nos permite penetrar num dos refúgios materiais 

elementares.” (1997, p.58) É o que percebemos na personagem que busca um novo 

significado para as coisas e para sua existência; pretende uma transformação, uma 

passagem para um estado diferente de ser. A água, com sua profundidade e 

mistério, simboliza um retorno ao elemento primordial, um lugar de renascimento e 

renovação.  

Nesse ambiente chuvoso, com a descrição do espaço associada à metáfora 

do grito que se derrete, grito que não sai e se esvaece diante da melancolia que 
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toma conta do protagonista, temos um sujeito afetado física e mentalmente pela 

inundação das águas e dos questionamentos acerca de si e do mundo, pela 

efemeridade da vida e das relações. Miguel (2014, p. 27), ao tratar do ambiente 

representado em Dicke, permite-nos enxergar a força que o espaço exerce sobre o 

homem, influenciando seu comportamento, pois sua “[...] intensidade coloca os 

personagens à beira da devastação da lucidez [...] sujeitos à perda da consciência 

do mundo real. A força da natureza impõe-se à fragilidade do ser, domina-o em 

muitas situações representadas por Dicke.” 

 Ainda em Bachelard, encontramos a metáfora que associa a água à 

melancolia do sujeito, um indivíduo em constante questionamento que procura 

sentido para seus sentimentos e emoções. Para o autor, “a morte é então uma longa 

e dolorosa história, e não apenas o drama de uma hora fatal; é „uma espécie de 

definhamento melancólico‟” (1997, p. 57). Essa visão contrapõe a ideia comum de 

morte, que sugere um acontecimento repentino e decisivo. Em vez disso, Bachelard 

enfatiza a natureza prolongada da morte. O “definhamento melancólico” implica uma 

lenta perda de forças e energia, um processo que é tão psicológico e emocional 

quanto físico. Frutuoso Celidônio supõe, em seu íntimo, que a morte é um desejo de 

renascimento, uma ânsia por livrar-se das amarras do passado para que o presente 

aconteça (ou não). 

 

Ah... Senhor, poupa-me, dê-me um destino diferente daquele que 
sinto se movendo em direção ao meu coração. Era como quem, após 
subir muito, com enorme esforço, as colinas do Tempo, iluminadas 
das luzes da manhã e da tarde, descesse agora, mudo e sombrio, 
envelhecido precocemente e amargurado, para os vales e os 
abismos de trevas perenes da noite profunda, das quais não se volta 
nunca mais. Ele sabe que usará algum dia aquilo que guarda na 
gaveta da mesa, sabe com essa sabedoria extrema, única, lúcida, 
muito firme dos que não têm mais esperança Sabe e não sabe. 
Duvida se usará. Não tem certeza. Não se pode ter certeza de nada, 
de coisíssima nenhuma nesta vida, nem no último instante. Nada. 

(Dicke, 2011, p. 423-424) 
 

Essa cena pode ser interpretada como uma reflexão sobre a condição 

humana, em que a morte é uma parte intrínseca e inevitável da vida, marcada por 

um contínuo e doloroso declínio, no qual a personagem revela pensamentos acerca 

da morte e da incerteza que é a vida. Transformado pelo contexto em que se 
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encontra, Frutuoso Celidonio sente profunda melancolia, como se o espaço o 

consumisse lentamente. 

Entre os elementos que constituem o texto literário, o espaço ganha 

destaque, ainda que não tenha, algumas vezes, o protagonismo. Dada sua 

relevância para a obra literária, é pertinente estudá-lo observando sua intrínseca 

relação com os demais elementos da narrativa, como tempo e personagem. É o que 

sugere Aissman ao mostrar a “possibilidade de que os locais possam tornar-se 

sujeitos, portadores da recordação e possivelmente dotados de uma memória que 

ultrapassa amplamente a memória dos seres humanos.” (2011 p. 317). 

Entre os estudiosos críticos acerca do espaço, salientamos Osman Lins 

(1976), em Lima Barreto e o espaço romanesco, que apresenta conceitos sobre a 

categoria espacial, possibilitando uma distinção entre espaço e ambientação, 

destacando a importância de diferenciarmos esses elementos no texto literário. Para 

o crítico, o espaço é físico, palpável, podendo ser uma casa, um quarto, uma sala. 

Já a ambientação está relacionada aos sentimentos e vivências deixadas pelo lugar, 

a sua particularidade.  

 
Por ambientação, entenderíamos o conjunto de processos 
conhecidos ou possíveis destinados a provocar, na narrativa, a 
noção de um determinado ambiente. Para aferição do espaço, 
levamos a nossa experiência do mundo; para ajuizar sobre a 
ambientação, onde transparecem os recursos expressivos do autor, 
impõe-se um certo conhecimento da arte narrativa. (Lins, 1976, p. 
77) 

 

Portanto, em Cerimônias do Sertão, a casa da tia possui representação 

significativa, pois é o espaço no qual a personagem revive as memórias do passado 

e resgata a personalidade dos que viveram nela, como acontece no trecho seguinte, 

em que Frutuoso Celidônio, ao anoitecer, encontra-se imerso nas lembranças: 

“Fazia-se mais escuro, tão escuro que se relembrava de algum lugar da infância tão 

escuro como este, na casa do pai [...]” (Dicke, 2011, p.33). O anoitecer revelou, 

assim, recordações e sentimentos sobre a casa paterna, lugar de tensão aos olhos 

do protagonista. Outro aspecto, porém, nos chama atenção nesse trecho, a escolha 

do tempo verbal pretérito imperfeito (relembrava), que indica um processo passado 

não totalmente concluído, revelando o fato em sua duração. As mágoas não curadas 

e o ressentimento contra as atitudes do pai ― atitudes essas que não são reveladas 

em sua totalidade, mas apenas em fragmentos de fatos passados ― corroboram o 
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tempo verbal que remete a um processo inacabado que ainda persiste na vida da 

personagem. 

Nas palavras de Lins (1976, p. 98), ainda: “O espaço caracterizador é em 

geral restrito ― um quarto, uma casa ― refletindo, na escolha dos objetos, na 

maneira de os dispor e conservar, o modo de ser da personagem.”  Logo, é naquela 

casa em Aguassu, mais precisamente no quarto, que Frutuoso rememora o passado 

de sua infância e apresenta relatos sobre o pai, um sujeito agressivo. Esse espaço 

da casa, no qual o Eu se recolhe, é um recurso de busca por respostas. Sozinho, a 

personagem volta no tempo, em um movimento que tenta curar as dores e mágoas 

do passado: 

 
Na sua infância, já vinha ter aqui no Aguassu, como aquela vez que 
fugiu de casa a pé e veio sozinho, só ele e Deus, por temor ao pai, 
por não ter passado nos exames de admissão ao ginásio. Eram as 
cinco horas da tarde daquele dia, quando se pôs a caminho do 
Coxipó-Assu. Tina uns quatorze anos ou quinze. A pé e sempre. O 
medo do pai. Quando este batia, doía. Tinha a mão pesada. (Dicke, 
2011, p. 33) 

 

Destarte, o narrador resgata memórias de um passado que deixou marcas, e 

essas marcas afetam o presente da personagem ― “Todo seu passado é uma 

massa pastosa da qual ele não quer se lembrar nunca mais e de que, entretanto, se 

lembra [...]” (Dicke, 2011, p. 83) ―, pois seu relacionamento com o pai era de medo 

e temor que se comprovam no fato de precisar fugir de casa na adolescência. Além 

disso, vale lembrar as palavras de Ricoeur (2007, p. 107): “[...] a memória é 

passado, e esse passado é o de minhas impressões; nesse sentido esse passado é 

meu passado”. Aqui, portanto, entendemos a memória individual de Frutuoso 

Celidônio: essa mágoa pela ausência de um pai amoroso e a lembrança da certeza 

de punição diante da reprovação mostram um sujeito que não superou esse 

passado e ainda está em processo de reconstrução de sua saúde mental, assim 

como de sua identidade.  

Outro ponto relevante na narrativa é a descrição do quarto no qual o 

protagonista está hospedado na casa da tia, pois no momento que o narrador a faz, 

gera imagens que nos levam ao inconsciente da personagem, seus medos e 

angústias, assim como o acinzentado de sua alma, que está sempre nublada: “O 

quarto está negro como breu, apesar de serem as duas horas da tarde. Filtram-se 

apenas pelos buracos do teto umas formas cinzas, que é a cor do céu.” (Dicke, 
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2011, p. 6). Compreendemos, portanto, a partir da leitura de Lins (1976), que 

descrever o quarto, sua escuridão e o telhado furado remete, inevitavelmente, à 

personagem, pois o cenário a exprime.  

Em outro momento do romance, temos uma descrição mais detalhada do 

quarto que nos sugere uma semelhança com o estado de espírito de Frutuoso 

Celidônio. O trecho é longo, porém pertinente: 

 

Olha atentamente o quarto: rachaduras na parede a sudeste e leste; 
dois grandes tambores de latão com inscrição em inglês e em várias 
línguas, que contiveram alimentos doados pela Aliança para o 
Progresso, com peneiras nas bocas, com pintos e frangos, sacos de 
milho, uma espreguiçadeira aberta, meio quebrada, caixas de 
papelão, latas de querosene Jacaré vazias, uma cama velha 
desmontada contra a parede, duas câmaras de ar infladas que 
servem para se flutuar no rio, bateias de garimpo, um filtro de água, 
uma cadeira velha, uma arca antiquíssima e misteriosa cheia de 
livros de Ponson du Terrail e de Victor Hugo; sobre uma mesa, uma 
galinha chocando tranquilamente [...]. (Dicke, 2011, p. 116) 

 

Nesse trecho, Frutuoso Celidônio retorna de um breve passeio pelas 

redondezas da casa e, ao chegar, observa o quarto. O narrador vai descrevendo a 

quantidade de objetos que ali estão depositados, objetos que já não podem ser 

utilizados. Mostrar a desordem, o acúmulo de coisas quebradas, objetos vazios e 

elementos do passado pode sugerir um sujeito em desequilíbrio emocional. O 

ambiente corrobora o seu estado depressivo, pois a personagem já “[...] não 

consegue estabelecer uma ordem, uma hierarquia, por mais elementar que seja, 

tudo está sugerido no cenário.” (Lins, 1976, p. 98). 

Além disso, é perceptível, também, o diálogo com o passado ao se trazer, em 

uma arca, livros de escritores franceses. Vale destacar a relevância do adjetivo 

escolhido para descrever o objeto, uma vez que “antiquíssimo” sugere cuidado ao 

falar das coisas que ali estão, como os livros de Ponson du Terrail e de Victor Hugo. 

Isso nos permite inferir o apego ao passado e a dificuldade de livrar-se das coisas, 

como também das memórias. 

Mais adiante, a descrição do quarto revela algumas portas fechadas e outras 

abertas: 

 

[...] na parede a oeste, uma porta vedada simulando um túmulo 
emparedado em pé como nas Catacumbas; um alvo com sete 
círculos um dentro do outro; uma folhinha de 1965; cordas; mais 
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latas e caixas; a porta para o quarto vazio do tio João aberta; uma 
porta para a rua sempre fechada; uma janela também para a rua, 
pequena, quadrada, aberta, e a porta para o quintal, com as telhas 
baixas e a armação de cascas de coqueiros para canalizar água da 
chuva para um tanque, onde se bate a cabeça sempre que se passa 
por baixo, e onde os cachorros dormem [...]. (Dicke, 2011, p. 116) 

 

O espaço do quarto e sua estrutura, a chuva, o quarto fechado, os objetos 

antigos, a arca com livros e a solidão aprofundam a melancolia, levam a pensar que 

o ambiente impossibilita o sujeito de livrar-se da tristeza, pois a porta que, 

possivelmente, o libertaria está sempre fechada (porta para a rua); havendo ainda 

outra, vedada, como um túmulo emparedado. A porta que está aberta leva ao quarto 

vazio do tio João. Vejamos, assim, o contraste entre os quartos (que aqui pode 

representar o mundo de ambas as personagens): o quarto de Frutuoso Celidônio 

está repleto de coisas, até mesmo animais e portas que não se abrem. Já o quarto 

do tio está vazio; por sua vez, leve.  

Outra porta aberta é a que leva ao quintal, porém as telhas estão baixas 

demais e qualquer pessoa que passe por ali baterá a cabeça no telhado. Só há uma 

saída plausível, mas ela leva ao quarto vazio. Nesse caso, deduzimos que “Se há o 

espaço que nos fala sobre a personagem, há também o que lhe fala, o que a 

influencia. Sua função caracterizadora é quase sempre limitada e a influência que 

exerce restringe-se por vezes ao psicológico [...]” (Lins, 1976, p. 99). 

Compreendemos o fato de a personagem não se manter consciente em um 

ambiente carregado de coisas desorganizadas, memórias ruins e portas que não se 

abrem. Logo, o ambiente contribui significativamente para o estado de espírito de 

Frutuoso Celidônio, um homem depressivo, melancólico, que se recolhe em um 

quarto em desordem e que desorganiza, também, seu espírito. 

A casa da tia na qual está hospedado representou, no passado, refúgio e 

segurança, pois essa mesma casa pertencia à avó Bruges na infância de Frutuoso 

Celidônio. Foi o destino do menino amedrontado após exames no colégio. 

Compreendemos, portanto, que o espaço que acolhe e traz segurança é a casa de 

Bruges, o seu “canto do mundo”, conforme expressão de Bachelard (1993, p. 24), 

pois temos a figura da avó descrita com afeto: “[...] uma avozinha que a gente viu 

desde criança, desde sempre, menino, rapaz, homem [...] que participava de todas 

as coisas que duram, que parecia a própria eternidade...” (Dicke, 2011, p. 23). 

Agora, no presente da narrativa, Frutuoso Celidônio, adulto, retorna à casa da avó 
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falecida há pouco tempo no esforço de encontrar respostas para suas angústias e, 

nessa procura, rememora, pelo devaneio, fatos do passado: 

 

Com certeza, delirava. Deu-se em si, era a noite, ou quase. Como 
saber as horas? Entardeceu demais. A gente está sempre quase. 
Quase alguma coisa, quase outra, quase isto, quase aquilo, quase 
sempre, quase nunca, quase, quase, quase. Quando não é quase, é 
a coisa propriamente dita, o próprio. (Dicke, 2011, p. 32-33)  

 
 
Temos, portanto, a representação da casa como mecanismo que propicia o 

devaneio e a rememoração das angústias passadas. E, como definiu Bachelard 

(1993, p. 26), “[...] a casa é um dos maiores poderes de integração para os 

pensamentos, as lembranças e os sonhos do homem.”. Por conseguinte, passado 

presente e futuro se mesclam na representação da casa, e se divergem por meio 

dos devaneios do sujeito que busca conhecer a si próprio. Sendo assim, a casa tem 

papel essencial na formação do sujeito. “Ela mantém o homem através das 

tempestades do céu e das tempestades da vida. Ela é corpo e alma. É o primeiro 

mundo do ser humano.” (Bachelard, 1993, p. 26).  

Outro ponto relevante no trecho citado nos remete à ideia de que não há mais 

tempo para a reconciliação entre Frutuoso Celidônio e seu passado, pois 

“entardeceu demais”. São apenas duas palavras, mas que representam o estado de 

espírito da personagem, pois é assim que ela se sente diante das memórias do pai e 

da morte da avó; ou seja, não há mais tempo para quem esteve “sempre quase”: 

quase filho, quase professor, quase marido, quase pai.  

Bachelard, em A Poética do Espaço (1978, p. 243), discorre sobre o espaço 

da casa e sua representação na literatura. Ele esclarece: “Toda grande imagem é 

reveladora de um estado de alma.” Compreendemos que a casa é o espaço físico 

em que moramos e nesse espaço afetos e memórias são construídos.  

Ademais, Bachelard analisa que a infância permanece ativa no sujeito por 

meio dos devaneios, e não no plano da realidade, o que implica dizer: “Habitar 

oniricamente a casa natal é mais que habitá-la pela lembrança, é viver na casa 

desaparecida como nós sonhamos.” (Bachelard, 1993 p. 35). Assim, a memória 

transformada possibilita conforto diante daquela lembrança do que realmente fora 

vivenciado; pelo devaneio, transformam-se lembranças ruins em bons momentos. 
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Segundo Candau (2023, p. 66), o processo de rememorar um fato passado é 

diferente de resgatar o que realmente fora vivido, pois não há clareza em relação ao 

vivido que se diluiu nas memórias:  

 

O tempo da lembrança é, portanto, inevitavelmente diferente do 
tempo vivido, pois a incerteza inerente a este último está dissipada 
no primeiro. Isso pode explicar os numerosos casos de 
embelezamento de memórias desagradáveis que, ao serem 
relembradas, são aliviadas da angústia e do sentimento de 
contrariedade provocados pela incerteza da situação vivida durante a 
qual se teme o pior. 

 

Isso permite compreender o contraponto da lembrança da infância com o 

novo comportamento do pai ao encontrar o filho (Frutuoso Celidônio) na casa da 

avó, pois o protagonista esperava um homem feroz com chicote para dar-lhe 

corretivo pela reprovação e fuga. Frutuoso Celidônio, todavia, encontra um pai 

compassivo e carinhoso que o acolhe ao invés de bater-lhe: 

 

Mas ele que pensava que o pai viesse armado de correias e 
chicotes, cinturões e os materiais do diabo, as armas de todos os 
castigos para castigá-lo, estava diferente dessa vez, quase um pai 
estranho a tudo o que sabia dele. Veio, pôs-lhe a mão na cabeça 
carinhosamente, falou-lhe com palavras brandas e bondosas, estava 
bom como porventura assim só Deus pode ser bom de toda a 
bondade [...]. (Dicke, 2011, p. 34-35) 

 

Nesse trecho, a personagem cria outra imagem do pai, agora mais sereno e 

amoroso, e não é possível assegurar se o pai realmente teve um novo 

comportamento ou se fora apenas um desejo que, de tanto arder, tornou-se real pela 

imaginação. “A lembrança é, portanto, algo distinto do acontecimento passado: é 

uma imagem (imago mundi), mas que age sobre o acontecimento (anima mundi)” 

(Candau, 2023, p. 66-67). O fato é que Frutuoso convivia com as amargas 

lembranças do pai rigoroso e, no momento atual, busca curar-se do passado para 

poder vivenciar o presente. 

Por esse prisma, compreendemos que as memórias estão entrelaçadas com 

a reconstrução identitária do sujeito, pois ao buscar seu novo “Eu”, ele volta no 

passado “para dele se reapropriar e, ao mesmo tempo, recompô-lo em uma rapsódia 

sempre original.” (Candau, 2023, p.76). À memória, fica o trabalho de trazer à luz 

fatos do passado para a partir deles gerar identidades que se renovam sempre, a 
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cada novo discurso. Sendo assim, “a imagem que desejamos dar de nós mesmos a 

partir de elementos do passado é sempre pré-construída pelo que somos no 

momento da evocação.” (Candau, 2023, p. 77). 

Por outro lado, notamos em Frutuoso Celidônio uma inquietação e diversos 

questionamentos filosóficos a respeito da vida e da morte, do ser e do não ser e da 

impotência (sexual e intelectual). Essas dúvidas perpassam sua trajetória de vida, 

iniciando no passado e se arrastando até o presente. Segundo Candau (2023, p. 

78), quando o ato de memória (totalização existencial) não é sólido, “[...] as 

memórias organizadoras não chegam a emergir [...]”, fazendo com que a identidade 

do sujeito se apresente fragilizada e fragmentada. Além disso, conforme Bauman 

(2005, p. 17), “[...] o „pertencimento‟ e a „identidade‟ não têm a solidez de uma rocha, 

não são garantidos para toda vida, são bastante negociáveis e revogáveis [...]”. E 

essas angústias são potencializadas pela chuva e pelo espaço (quarto na casa da 

tia em Aguassu) em que a personagem se situa:  

 

A chuva no telhado, o quarto às escuras, a rede, a abrangência das 
águas e a ronda das lembranças eternas dentro de cada um, a 
recordação das mulheres. Pois que fazer, senão lembrar-se? Sexos 
da primavera. Campânula líquida da noite. Noite primeva. O caos, e 
dentro do caos a chuva, Aguassu e, dentro de Aguassu, o professor 
pensando: aqui, começa a chuva... (Dicke, 2011, p. 63) 

 

O fato de chover incessantemente impede que o professor saia de Aguassu, 

obrigando-o a permanecer ali, como que para reorganizar sua vida e realinhar seu 

pensamento. A chuva cai correntemente e Frutuoso está imóvel naquele quarto que 

o faz olhar para si, para seu passado, na tentativa de se compreender de dentro 

para fora. Vale lembrar que, nas palavras de Bachelard (1993, p.34), “[...] o quarto, o 

sótão em que estivemos sozinhos, dão os quadros para um devaneio interminável, 

para um devaneio que só a poesia poderia, por uma obra, acabar, perfazer.”.  

O quarto é, portanto, espaço íntimo no qual o sujeito pode se situar e 

guardar/revelar seus medos e anseios, dores e incertezas, pois, recolhido em seu 

canto, pode ouvir as vozes que emergem das profundezas de si, como uma súplica 

por se fazer ouvir e soltar a tristeza que não quer silenciar: 

 

[...] uma turva lembrança brotando, uma mancha baça: as quatro 
semanas que passou confinado na clínica: os doentes, seu 
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monótono, penoso e triste arrastar-se dia a dia, noite a noite [...] 
Quem passou por uma casa dessas, a casa de Orates, adivinha em 
si, intui, nas próprias profundezas que sobreviveram à travessia das 
cordilheiras do inconsciente [...] sabe que existe uma dor que dói 
para sempre. Uma dor pior que as outras. (Dicke, 2011, p. 94) 

 

No quarto, ouvindo a chuva cair e temendo o sono, ele sente a dor provocada 

pelo tratamento psiquiátrico que ainda é pulsante e voraz ― tratamento esse que 

devora a personagem e a joga no espaço das angústias e revoltas, memórias 

dolorosas que ainda a assombram, fazendo de seu sono um lugar temeroso no qual 

não deseja estar. Frutuoso “[...] sente o receio ancestral de entrar nessa caverna 

familiar, o sono. Trevas, um mundo desconhecido, o outro lado da vida, o 

inconsciente.” (Dicke, 2011, p. 98). Notamos o medo de se olhar de dentro para fora 

e compreender-se por meio do que não é visível ou possível dizer, porquanto seu 

estado de alma ainda é um embaraçado de ideias e conflitos. 

Bauman (2005) contribui para entendermos esse conflito existencial da 

personagem, a incerteza sobre sua identidade, sobre saber quem se é. De acordo 

com o sociólogo polonês: “A ideia de „identidade‟ nasceu da crise do pertencimento 

e do esforço que esta desencadeou no sentido de transpor a brecha entre o „deve‟ e 

o „é‟ [...]” (Bauman, 2005, p. 26). Assim, o sujeito que deseja reconhecer-se na 

sociedade deve buscar conhecer a si mesmo, ouvir o não dito, tendo em vista que 

as relações que perpassam a sua existência estão sempre se movendo, se 

moldando conforme o contexto. 

Hall (2006, p. 7), em A identidade cultural na pós-modernidade, corrobora a 

ideia de que as identidades estão fragilizadas, pois as que antes eram consideradas 

fixas agora estão se decompondo, fazendo com que novos modelos de identidades 

sejam criados. Isso fragmenta o indivíduo contemporâneo: 

 

A assim chamada "crise de identidade" é vista como parte de um 
processo mais amplo de mudança, que está deslocando as 
estruturas e processos centrais das sociedades modernas e 
abalando os quadros de referência que davam aos indivíduos uma 
ancoragem estável no mundo social.  

 

Essa busca pela formação da identidade é também um desejo de segurança, 

de permanência, porém sabemos que na sociedade contemporânea essa 

estabilidade já não é garantida, uma vez que estamos diante de fragmentos da vida 

e das relações. “Embora possa parecer estimulante no curto prazo [...]”, isso “torna-
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se a longo prazo uma condição enervante e produtora de ansiedade.” (Bauman, 

2005, p. 35). Tal fato justifica as crises e os medos da personagem. 

 Devemos, portanto, buscar o equilíbrio entre as coisas, visitar o passado sem 

que esse interfira no presente, aceitar o novo sem renegar o clássico, pois: “Em 

nossa época líquido-moderna, em que o indivíduo livremente flutuante, desimpedido, 

é o herói popular, „estar fixo‟ ― ser „identificado‟ de modo inflexível e sem alternativa 

― é algo cada vez mais malvisto.” (Bauman, 2005, p. 35). Frutuoso Celidônio se 

encontra nessa busca pelo equilíbrio, na ânsia de curar-se em relação ao passado, 

às dores que sentiu e ao peso da doença mental. 

Atrelado à questão da identidade e da memória, surge o sertão como espaço 

no qual as personagens se situam e se constroem no curso da narrativa. Como o 

sertão está relacionado aos questionamentos e dramas do sujeito contemporâneo, é 

imprescindível olhar para esse espaço como elemento essencial para elaboração do 

enredo. 

O sertão em Dicke é ancorado no inconsciente do sujeito, em uma mescla de 

sobrenatural e imaginário, que busca na fantasia e na loucura mecanismos para 

expressar-se. Isso porque ele é constituído por linguagem mítica, pessoas 

consideradas “loucas”, imagens do inconsciente e delírios, conforme afirma 

Magalhães (2001, p. 214, apud Machado, 2015, s/p): 

 

O sertão dickeano é sustentado pelos conteúdos do inconsciente, 
traduzidos no sobrenatural, no espaço fantástico, no território 
mágico, enfim um sertão povoado por pessoas enlouquecidas, 
imagens surgidas do inconsciente e figuras mitológicas e bíblicas. 
Um sertão-angústia, um sertão-loucura, ao contrário da versão 
roseana, sublinhada pelo questionamento racional de Riobaldo, 
portanto, um sertão-resposta, um sertão-apaziguamento.  

 

A casa, as memórias do passado, a identidade em (re)construção são 

elementos que se entrelaçam na narrativa e o espaço (local) em que desaguam é o 

sertão mato-grossense, na casa da tia, em Aguassu - em Frutuoso Celidônio -  como 

também nas andanças e filosofias de João Ferragem e Catrumano (porém, nos 

concentraremos em João Ferragem). Por esse viés, analisaremos a relação entre o 

sertão e a formação identitária de Frutuoso Celidônio e João Ferragem, uma vez que 

o ambiente influencia, positiva ou negativamente, em seu comportamento. Esse elo 

entre sertão e identidade será abordado e discutido no capítulo seguinte. 
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3 JOÃO FERRAGEM: NUANCES DO SERTÃO 

 

Neste capítulo, analisaremos a relevância do sertão como espaço no qual as 

personagens são idealizadas e construídas na narrativa. Para que isso se 

desenvolva, analisaremos a personagem João Ferragem, um sujeito inconformado 

com as mudanças trazidas pela tecnologia. Ele faz um percurso na narrativa, e, ao 

fazê-lo, descreve, com linguagem poética, o ambiente sertanejo, que reflete seu 

estado de alma, como o do rio que agora se tornou um riacho em decorrência da 

seca, ou, ainda, da estrada empoeirada sedenta por chuva. É pela imagem dessa 

personagem que Dicke revela ao leitor um sertão que espelha o avesso do homem, 

como confirma Gilvone Furtado Miguel (2014, p. 134): “O sertão, mais do que uma 

paisagem, é a imagem do estado d‟alma dos personagens.”. Revelam-se, assim, as 

agruras do sertanejo em uma sociedade degradada e os conflitos que atravessam a 

trajetória desse sujeito como também permeiam as relações sociais naquele espaço, 

desvelando, ainda, as lutas psicológicas (suas alegrias e tristezas, medos e 

angústias, sonhos e devaneios), assim como as batalhas travadas em busca de 

igualdade e justiça para aqueles que estão à margem.  

 

3.1  Representação do sertão na literatura 

 

Ao falarmos em sertão, lembramos o verbete de dicionário com explicação 

objetiva sobre o termo. Ao consultarmos o Dicionário Aurélio de Língua Portuguesa, 

temos a seguinte definição: “1. Região agreste, longe de povoação ou de terras 

povoadas. 2. Interior pouco povoado. 3. Zona fitogeográfica do Nordeste do país em 

que domina o clima semiárido e a caatinga.” (Ferreira, 2010, p. 696). Em outras 

palavras, essa definição sugere que o sertão é uma região do interior com escassa 

povoação e distante dos núcleos urbanos, representando a demarcação de 

determinado espaço geográfico.  

Tendo essas definições em mente, vale salientar que, se observarmos 

atentamente as regiões brasileiras, encontraremos nelas características particulares, 

com culturas distintas, como a dança, a música, a culinária e a literatura. É no elo 

entre essas diferenças que o Brasil se constitui. Como diz Freyre (1996, s/p.): “O 

conjunto de regiões é que forma verdadeiramente o Brasil. Somos um conjunto de 

regiões antes de sermos uma coleção arbitrária de „Estados‟ [...]”. Nesse conjunto de 

https://languagetool.org/pt-BR/
https://languagetool.org/pt-BR/
https://languagetool.org/pt-BR/
https://languagetool.org/pt-BR/
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regiões é que o sertão se destaca, ganhando novas representações sendo, portanto, 

imprescindível reconhecermos que há vários sertões. É o que Galetti (2012, p. 58) 

chama de palavra “mutante”: “[...] porque o sertão de agora, pode não sê-lo amanhã 

e o que significa para uns pode não fazer sentido para outros.”. 

No âmbito da história brasileira, seja no aspecto social, no senso comum ou 

no imaginário coletivo, o sertão se destaca em termos de designação de 

determinado espaço ou região e diz respeito a diferentes povos e diversos locais do 

Brasil, o que implica falarmos em sertões. Nesse sentido, enfatizamos, portanto, a 

fala de Janaína Amado (1995, p. 146), em sua obra Região, sertão, nação: “Vivido 

como experiência histórica, „sertão‟ constituiu, desde cedo, por meio do pensamento 

social, uma categoria de entendimento do Brasil, inicialmente na condição de colônia 

portuguesa e, após o século XIX, como nação.” Assim, o sertão está presente, na 

literatura, desde os primeiros passos na formação identitária nacional, constituindo a 

historicidade do povo brasileiro. E, conforme Amado (1995, p. 147) também: “Talvez 

nenhuma outra categoria, no Brasil, tenha sido construída por meios tão diversos. 

Talvez nenhuma esteja tão entranhada na história brasileira, tenha significados tão 

importantes e variados e se identifique tanto com a cultura brasileira.” Portanto, o 

sertão é indissociável da cultura do país, pois possui significados variados e é 

representado em outras artes além da literatura, como a música, o cinema, o teatro 

e a pintura. 

Amado detalha, ainda no mesmo texto (1995, p. 146), o percurso de 

representação que esse espaço geográfico e/ou imaginário ocupou e ocupa na 

produção literária brasileira, elencando alguns importantes nomes da literatura. Para 

a autora:  

 

"Sertão" é uma das categorias mais recorrentes no pensamento 
social brasileiro, especialmente no conjunto de nossa historiografia. 
Está presente desde o século XVI, nos relatos dos curiosos, 
cronistas e viajantes que visitaram o país e o descreveram, assim 
como, a partir do século XVII, aparece nas primeiras tentativas de 
elaboração de uma História do Brasil. 

 

Em seguida, a pesquisadora cita a prosa romântica de José de Alencar (O 

sertanejo), relembra a geração de 30, concebida como literatura regionalista 

(Graciliano Ramos, Raquel de Queiroz, Jorge Amado), desemboca no sertão 

nordestino e se refere a Guimarães Rosa como o mais importante e autêntico 
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escritor a escrever sobre essa temática. Em suas palavras, ele é “o evocador dos 

sertões misteriosos, míticos, ambíguos, situados ao mesmo tempo em espaços 

externos e internos.” (Amado, 1995, p. 146).  

Ainda segundo Amado (1995), de modo geral, o sertão representava, no início 

do século XIX, regiões afastadas do litoral, de natureza intocável, habitadas por 

indígenas e animais bravios, regiões essas que os colonizadores pouco conheciam. 

Eram, portanto, uma refutação ao conhecido, espaços inabitados, enigmáticos e 

misteriosos quando enxergados pelo olhar do colonizador europeu:  

 

[...] “litoral” e “sertão” representaram categorias ao mesmo tempo 
opostas e complementares. Opostas, porque uma expressava o 
recesso da outra: litoral (ou “costa”, palavra mais usada no século 
XVI) referia-se não somente à existência física da faixa de terra junto 
ao mar, mas também a um espaço conhecido, delimitado, colonizado 
ou em processo de colonização, habitado por outros povos (índios, 
negros), mas dominado pelos brancos, um espaço da cristandade, 
da cultura e da civilização (Freyre, 1977; 1984). “Sertão”, já se viu, 
designava não apenas os espaços interiores da Colônia, mas 
também aqueles espaços desconhecidos, inacessíveis, isolados, 
perigosos, dominados pela natureza bruta, e habitados por bárbaros, 
hereges, infiéis, onde não haviam chegado as benesses da religião, 
da civilização e da cultura. (Amado, 1995, p. 148-149)  

 

Porém, no curso da história nacional, essas representações do sertão foram 

se transformando, ganhando novos significados ao ponto que somente essas 

definições não dão conta da imensidão que é o sertão. Ou seja: “Mais do que em 

oposição a litoral, é em contraste com a ideia de região colonial que o imaginário 

sobre sertão se constitui.” (Lima, 2013, p. 104). 

Confirmamos, a partir da leitura de Um sertão chamado Brasil, de Nísia 

Trindade Lima, que o termo sertão era concebido (no século XX) como oposição ao 

litoral, contrastando o atrasado com o moderno, sendo analisado como espaço 

ocupado pela natureza intocada e pela barbárie. Segundo a autora, o termo fora 

utilizado, em um primeiro momento, pelos portugueses, em referência aos territórios 

distantes de Portugal, sobretudo “a sítios africanos e asiáticos submetidos a seu 

domínio colonial.” (Lima, 2013, p. 22). O fragmento corrobora a ideia de que o litoral 

representava mais que a faixa de areia ao redor do mar: era, aos olhos do 

colonizador, o espaço da civilização, da modernidade, uma vez que o processo de 

colonização se deu pelo litoral, reafirmando o discurso da superioridade dos 

colonizadores europeus e relegando o restante do país à condição de selvagem. 
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Portanto, estudar o sertão na literatura, especialmente a de Mato Grosso, 

implica analisar como esse sertão foi se constituindo histórica e geograficamente e 

mostrar seu processo de formação. Nesse sentido, utilizaremos novamente as 

contribuições de Lylia Galetti, pesquisadora que traz em seu livro Sertão, fronteira, 

Brasil: imagens de Mato Grosso no mapa da civilização (2005) críticas à forma 

preconceituosa de representar o sertão do período que vai do século XVIII ao XX, 

propondo novos modos de representação do estado de Mato Grosso, o qual por 

muito tempo foi considerado terra sem lei e da barbárie e um espaço desprovido de 

cultura.  

A pesquisadora enfatiza, ainda, que o termo sertão já era utilizado pelos 

portugueses para se referirem a áreas distantes de Lisboa; e que a partir do século 

XV, usavam-na para mencionar as novas terras conquistadas. Por esse prisma, 

sertão é o que se afasta da costa. Galetti (2005, p. 51) destaca que o sertão 

ganharia, inevitavelmente, novos significados:  

 

Contudo, se de início era a própria indefinição, realidade espacial e 
humana que não se deixava aprisionar docilmente nas teias culturais 
do colonizador, o sertão ganharia com o tempo uma pluralidade de 
definições, novos significados e feições mais nítidos e diferenciados. 
No fazer do cotidiano da colonização, nas descobertas do novo 
espaço e dos personagens singulares que o habitavam, nas 
estratégias de sobrevivência diante dos perigos e hostilidades da 
natureza bruta, no gozo de suas paisagens, no aproveitamento dos 
seus recursos, o sertão se transmudaria. 

 

Entendemos, desse modo, que o sertão é pulsante e maleável, ele não aceita 

definições engessadas e com tom pejorativo. É constituído por pessoas que 

carregam em sua trajetória de vida experiências e vivências que contribuem para a 

formação social, cultural e histórica deste país; logo, o sertão é vivo e se transforma 

conforme o tempo e o espaço. Nesse sentido, “[...] o sertão, domínio absoluto da 

natureza, vai se tornando lugar de histórias e, também, objeto de uma memória [...]” 

(Galetti, 2012, p. 54), e o que antes era apenas natureza intocável, mato, se torna 

local ocupado por colonizadores em busca de riquezas e poder.  

Esse sertão com novas características, que reflete a identidade de seus 

moradores, começa a se espalhar pelo interior do país, surgindo em novos 

povoados e vilarejos, para mostrar que esse espaço não estava mais inabitado. 
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Portanto, foram surgindo outros sertões, com elementos particulares que retratavam 

o seu povo, suas crenças e culturas:  

 

A colonização, ao longo de três séculos, havia fabricado outros 
sertões, de feições distintas das de seus primeiros tempos. Neles, 
como exemplificam entre outros os de Mato Grosso, Goiás e Minas 
Gerais, era possível distinguir-se áreas onde se desenvolvem a 
pecuária, o extrativismo vegetal e mineral, terrenos em que se 
edificaram freguesias, vilas e cidades, demarcaram-se extensas 
sesmarias e pequenas roças, construíram-se igrejas e fortes 
imponentes, vários aldeamentos indígenas, pousos e caminhos. 
(Galetti, 2012, p. 55-56) 

 

Já com a descoberta de novas minas de ouro mais ao interior do Brasil, as 

autoridades portuguesas logo iniciaram campanhas para que os colonos paulistas 

(sertanistas) saíssem em busca de prosperidade e riqueza. Havia, portanto, 

promessa de terras produtivas, fauna e flora abundantes e água de qualidade, com 

intenção de aumentar as posses da coroa portuguesa e “[...] descobrir os tesouros 

minerais que se supunha ocultos nos remotos sertões dessa região.” (Galetti, 2012, 

p. 65). 

Portanto, a região que era habitada apenas por indígenas e animais agora 

contava com a presença dos sertanistas que ali estavam em busca de mão de obra 

escravizada, riquezas e mulheres:  

 

[...] concomitante aos extermínios e sangrentos conflitos que 
marcaram o relacionamento entre as populações autóctones e os 
colonizadores, ocorreu também um intenso processo de 
miscigenação, sobretudo entre estes e aqueles grupos indígenas 
vencidos pela força das armas [...] Tal processo foi inclusive 
estimulado pela coroa portuguesa que, tendo muito clara a 
importância do povoamento para a garantia de suas conquistas 
territoriais, estimulou os casamentos entre brancos e índios. (Galetti, 
2012, p. 73) 

 

Nesses termos, a descoberta das minas na região de Mato Grosso além de 

escancarar o confronto entre indígenas e invasores, contribui para evidenciarmos a 

nova configuração de sertão, associada à delimitação do espaço geográfico mato-

grossense, espaço esse no qual os sujeitos encontrariam um lugar promissor em 

que pudessem depositar seus sonhos, ter ascensão social e enriquecimento em 

longa escala. 
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O sertão de Mato Grosso é, então, compreendido e enxergado por uma nova 

perspectiva, tido como espaço favorável a novas descobertas e à riqueza, uma vez 

que havia abundância de minas de ouro, sendo um espaço “[...] no qual os 

indivíduos poderiam concretizar os sonhos de uma vida melhor, de promoção social 

[...]” (Galetti, 2012, p. 75). Apesar disso, Mato Grosso foi e ainda é representado no 

imaginário social como espaço quase deserto e distante da civilização. E é com esse 

olhar que o estado é lançado no mapa do Brasil “[...] como um grande sertão, 

atravessado por mínimas veredas, conhecido apenas por umas raríssimas pessoas 

[...]” (Galetti, 2012, p. 87).  E esse sertão é tema dos romances de Dicke, que se 

utiliza do imaginário para reproduzir a realidade do povo sertanejo: 

 

Tecendo a narrativa com os fios simbólicos, o autor vai 
descortinando o pensamento do homem mato-grossense, vai 
revelando as imagens herdadas e assimiladas, pelas quais esse 
homem representa o mundo a sua volta e com as quais guia as suas 
ações cotidianas. O imaginário profundo desse homem não é 
invencionice ficcional, mas ecoa o passado histórico, o mais distante 
e o mais recente, ainda sustentado pela mesma crença que se fez e 
se faz força mobilizadora da história local. (Miguel, 2007, p. 53) 

 

De certo modo, ao tecer a narrativa, o romancista resgata a história de seu 

povo, suas lutas e conquistas, bem como a representação cultural que Mato Grosso 

foi adquirindo no decorrer do tempo e da história e na sua formação enquanto 

estado brasileiro. Esse enlace entre história e ficção, real e imaginário é construído 

na tessitura das personagens, que trazem características míticas e misteriosas. 

Por outro lado, na literatura, o sentido transcende a palavra, e o sertão recebe 

outra representação, mais filosófica e poética. O que antes era apenas terra árida 

agora se torna terreno produtivo por meio da linguagem. Desse modo, corroboramos 

a fala de Amado (1995, p. 146): “A literatura brasileira povoou os variados sertões 

que construiu com personagens colossais, poderosos símbolos, narrativas míticas, 

marcando com eles forte, funda e definitivamente, o imaginário brasileiro.” Em outras 

palavras, é o sertão transformado e recriado pela linguagem, ganhando significados 

diversos e emaranhando-se ao estado de alma do sujeito. É o que compreendemos 

a partir das pesquisas de Souza (2021) quando a autora mostra o sertão não apenas 

como lugar, mas também como mistério, um sentimento de negação à modernidade 

que atravessa as cidades. 
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Escrever sobre a relação entre sertão e literatura remete, em um primeiro 

momento, a Euclides da Cunha com sua obra Os sertões (1902). O romance é 

dividido em três partes. A primeira traz a descrição do sertão e da seca que assola 

aquela região no interior do estado da Bahia, configurando, portanto, um estudo 

geográfico e geológico dividido em cinco capítulos. A segunda parte, com cinco 

capítulos, narra acerca o homem, a vida e os costumes do sertão ―, ou seja, diz 

respeito ao sertanejo ―, o que nos sugere um estudo antropológico e sociológico. 

Na última parte, de cunho historiográfico, é narrada a Guerra de Canudos, que 

dizimou grande parte desta população. É a mais extensa, com trinta e quatro 

capítulos.  

Encontramos na obra-prima de Euclides da Cunha uma descrição do sertão e 

dos aspectos da paisagem, como a flora, a fauna e o clima árido e seco daquele 

espaço geográfico no qual o enredo se desenvolveu. Além do sertão, o autor 

apresenta-nos o sertanejo e o jagunço que compõem o cenário de Os sertões, 

mostrando ao leitor uma região excluída socialmente do restante do Brasil. É um 

sertão de batalhas sangrentas, de guerras e, sobretudo, um lugar desconhecido e 

subjugado. Euclides da Cunha escancara a desigualdade social brasileira ao retratar 

um povo rejeitado e marginalizado que, não se localiza nos grandes centros (Rio de 

Janeiro e São Paulo), um povo que sofre com a falta de chuva e a terra árida, com a 

ganância e a guerra por elas gerada. Para Lima (2013, p. 118), a narrativa 

euclidiana pode ser compreendida “[...] ora como geográfica, ora como de cunho 

naturalista, sociológica ou mesmo ficcional.” Isso porque o autor inclui na sua obra 

tipos humanos pouco valorizados, como o jagunço e o homem sertanejo, bem como 

enfatiza o espaço em que viviam, as situações conflitantes, as guerras e a 

exploração.  

Euclides da Cunha marca, assim, o início das narrativas que trazem à 

superfície as discrepâncias de um Brasil em guerra e dos conflitos sociais 

camuflados no processo da formação histórica e sociológica deste país. Lima (2013, 

p. 111) afirma que Euclides da Cunha cria “[...] um marco na abordagem dos 

contrastes nacionais e da percepção de conflitos e antagonismos como 

característica do processo de formação histórica e da reflexão intelectual.” É a partir 

de Os sertões, portanto, que um novo olhar é lançado para o sertão e para o 

sertanejo. Um Brasil em fragmentos é apresentado à sociedade: de um lado, um 
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Brasil da elite, rico e poderoso; e, do outro, um Brasil interiorano, escasso de tudo, 

no qual a fome e a miséria são pulsantes.  

Também não podemos deixar de mensurar a importância de Guimarães 

Rosa, que descreveu o sertão em seu romance Grande sertão: veredas (1956). Nas 

palavras de Candido (1977, p. 146): “Um livro carregado de valores simbólicos, onde 

os dados da realidade física e social constituem ponto de partida.” Isso porque seu 

pano de fundo é um momento histórico: o “jaguncismo” que na perspectiva de 

Candido (1977, p. 148), retrata um sujeito que tem suas atitudes impactadas pelo 

meio, no caso o sertão:  

 

O jagunço é, portanto, aquele que, no sertão, adota uma certa 
conduta de guerra e aventura compatível com o meio, embora se 
revista de atributos contrários a isto; mas não é necessariamente pior 
do que os outros, que adotam condutas de paz, atuam teoricamente 
por meios legais como o voto, e se opõem à barbárie enquanto 
civilizados. [...] parece frequentemente que o risco e a disciplina dão 
ao jagunço uma espécie de dignidade [...].  

 

O romance foi publicado em 1956, em uma época na qual a modernização 

avançava no Brasil. Em meio a essas mudanças, a narrativa evidencia temas como 

a guerra, a desigualdade social e a violência que caracterizaram a formação do país. 

A prosa é narrada por Riobaldo, ex-jagunço, que descreve suas andanças, batalhas 

e pelejas pelo sertão. Sua narrativa está “[...] impregnada pelos lugares, pelas coisas 

e pelo sertão. A sua relação com o sertão se estabelece ainda no jogo de palavras e 

sentidos [...]” (Oliveira, 2019, p. 20). Sendo assim, há uma simbiose entre o ex-

jagunço e o espaço, pois, ao definir o sertão, Riobaldo também é definido por ele. 

Com linguagem densa e elaborada, o romance marca a escrita singular de 

Guimarães Rosa, que valoriza o linguajar do homem do sertão. Candido (1977, p. 

153) enfatiza que em Rosa o “jaguncismo” representa “[...] um modo peculiar de ser 

e se torna uma construção da personalidade no mundo-sertão. Daí a universalidade 

que assume; e daí, abalando por indução a personalidade do leitor, tocar 

profundamente a todos nós.” Essa afirmação é realçada pela pesquisadora Gilvone 

Furtado Miguel quando diz que Rosa está:  

 

[...] empenhado em dar visibilidade às potencialidades latentes, em 
tramar novas redes de sentido, em construir narrativas estruturadas 
em torno de deslocamentos e desencontros, de travessias, veredas e 
sertões. Em Guimarães Rosa, o universo fabular está calcado na 
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dimensão espacial histórica e mítica, donde se encena o entre-lugar 
[grifo da autora] das situações fronteiriças e de passagem constituído 
na sua ficção, num processo abrangente de valorização do espaço. 
(2014, p. 25-26)  

 

Essas afirmações auxiliam na análise da obra de Ricardo Guilherme Dicke, 

pois a estética desse se assemelha à de Guimarães Rosa. Dicke, assim como Rosa, 

articula a linguagem, joga com as palavras e as ideias, e utiliza-se de uma escrita 

mítica que entrelaça real e imaginário em uma proporção na qual o leitor não 

consegue discernir o que foi imaginado do que é real. O sertão, naquele autor, 

revela a abundância das florestas, as chuvas incessantes, como também as agruras 

do sertanejo: 

 

Captado, estudado e cartografado, tanto física quanto 
simbolicamente, o sertão é o espaço das discrepâncias sociais ao 
mesmo tempo em que impõe aos personagens os seus limites 
geopolíticos e naturais. Os processos que o descrevem e, 
simbolicamente, o personificam compreendem a demarcação das 
fronteiras territoriais dos estados de Minas Gerais e de Mato Grosso 
e se estendem à ressonância íntima desencadeadora das profundas 
reflexões existenciais nos personagens. (Miguel, 2014, p. 27-28) 

 

Ao analisarmos, primeiramente, a narrativa de Euclides da Cunha e a de 

Guimarães Rosa, evidenciamos enredos que buscam relatar as agruras e tensões 

que engendram o sertanejo na busca por sobrevivência diante da invisibilidade 

desse lugar que não pertence à elite brasileira; o sertão como espaço de lutas. Do 

mesmo modo, Dicke representa em suas personagens tipos humanos que não 

pertencem ao seleto grupo da elite deste país, personagens essas que retratam a 

simplicidade do sertão e das coisas, especialmente do sertão mato-grossense, 

distante dos grandes centros. 

Em Os Sertões (1902), encontramos metáforas que retratam a realidade de 

Canudos, a natureza, o homem e a guerra. Além de descrever um cenário de lutas, 

o livro também apresenta um sertão poético, que simultaneamente esconde e revela 

as cenas da guerra e a vida do sertanejo, com seus medos, anseios e desejos.   

No sertão euclidiano as noites são diferentes das noites de outros lugares. 

Homem e sertão parecem feitos da mesma matéria, são resistentes à guerra, à 

fome, à seca; homem e natureza estão intrinsecamente ligados, um é complemento 

https://www.todamateria.com.br/os-sertoes-de-euclides-da-cunha/
https://www.todamateria.com.br/os-sertoes-de-euclides-da-cunha/
https://www.todamateria.com.br/os-sertoes-de-euclides-da-cunha/
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do outro. Portanto, a natureza aparece como metáfora do homem e da guerra e, o 

homem, age como personificação da natureza e da guerra. 

Em Grande sertão: veredas (1956) essa relação do homem com a natureza 

não é muito diferente, há um entrelaçamento entre sujeito e o meio em que vive. 

Aqui o sertão mineiro é apresentado ao leitor pela voz de Riobaldo, ex-jagunço, com 

uma linguagem diferenciada, regional, rica em neologismos e sonoridades que 

representa a oralidade do sertanejo, numa mistura de palavras e sons. 

É por meio de Rosa e Euclides da Cunha que um “novo” sertão é apresentado 

ao leitor; demonstra um sertão além do espaço geográfico, é o sertão que emana do 

homem e é por meio dele que o homem se constitui enquanto sujeito. Um sertão que 

mostra as agruras psicológicas, emocionais e físicas do sertanejo, um sertão 

imaginado, idealizado e criado pela linguagem poética como mecanismo de 

questionamentos e respostas acerca do comportamento humano, seu convívio em 

sociedade e os valores que regem seu modo de ser e estar.  

Euclides da Cunha, como já mencionado, narra a realidade sertaneja por 

meio de uma sensibilidade nacionalista. Viajou para Canudos com as mesmas ideias 

de seus pares jornalistas letrados e pertencentes à elite brasileira. Engenheiro do 

exército, Euclides esperava encontrar uma revolta dos monarquistas que 

representaria um retrocesso à república. Não foi o que encontrou. Depois de 

vivenciar a guerra e presenciar a aniquilação de Canudos, Euclides procura 

entender a história do Brasil, seu povo e sua cultura, nas palavras de Schneider (s/d, 

p. 76) ele “Queria entender o homem, de modo científico, bem ao estilo positivista 

de fins do século XIX, com suas típicas considerações sobre as raças, as supostas 

inconveniências da miscigenação, entre outros legados do darwinismo social”. 

Descreve com linguagem rebuscada a guerra, o sangue derramado, a violência, 

evidenciando os detalhes mais obscuros da guerra. Ainda para Schneider (s/d, p.77) 

Euclides descreve com precisão aqueles sujeitos de Canudos, destacando sua 

bravura e coragem ao enfrentarem e resistirem aos soldados armados: 

 
Em conformidade com o espírito positivista de fins do século XIX, ele 
busca o relato preciso, a decifração da natureza (inclusive humana). 
Do compromisso com a ciência, evidenciado na linguagem e patente 
no arsenal teórico, preside a narrativa. Junto à fúria cientificista, há 
um elemento redentor, como uma espécie de verdade revelada, na 
qual emergem os homens de Canudos, seus valores, sua coragem, 
seus deuses, suas misérias e grandezas. Todos esses elementos 
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representados enquanto verdade transcendente, religiosa, complexa 
e grandiosa, mais que uma mera verdade positiva, científica, 
rebaixada ao humano. Sua escrita instaura o mundo por meio do 
encontro do estilo e do conceitual. 

 

Euclides da Cunha recorre à linguagem erudita e utiliza adjetivos para narrar 

a guerra de Canudos, carregada de objetividade, linguagem cuidadosamente 

elaborada, na tentativa de descrever a natureza do sertão. Por outro lado, 

Guimarães Rosa é um romancista que busca exprimir o „não dito‟ por meio de uma 

linguagem mais poética.   

Guimarães Rosa articula a narrativa com uma linguagem que rompe os 

padrões da época e transforma a linguagem mecanizada recorrente na sociedade, 

instaurando um novo escrever literário que propõe uma visão mais crítica sobre o 

sujeito e seu comportamento. Em Rosa, podemos inferir que a linguagem é a 

representação de um povo e está vinculada ao seu modo de viver e pensar. 

Coutinho (2005, p. 124) afirma que, para Rosa, “[…] a linguagem é um 

poderoso instrumento de ação na medida em que pode atuar sobre os indivíduos, 

entre outras coisas, iluminando-lhes a consciência […].” De fato, ela atua como uma 

forma de ação no mundo, influenciando, persuadindo e provocando reações nos 

indivíduos. A linguagem é um instrumento dinâmico, mas também vulnerável. 

Quando suas formas se desgastam e se tornam condicionadas a uma visão de 

mundo específica, seu poder enfraquece. Para revitalizá-la, é crucial renovar essas 

formas, permitindo que se adaptem às mudanças culturais e sociais. Assim, 

restauramos à linguagem sua capacidade transformadora e expressiva, e é nessa 

transformação que Rosa se destaca, pois permite que o leitor deixe de ser apenas 

consumidor e passe a atuar ativamente no texto literário, sendo induzido a um 

processo de questionamento e criticidade. 

 

3.2  Reflexos do sertão dickeano em João Ferragem 

 

Rosa e Dicke se assemelham, portanto, pelo uso de linguagens singulares 

que representam o sujeito na sua particularidade, como também no coletivo. Eles 

utilizam o sertão para mostrar as batalhas, agruras e angústias que atravessam o 

sujeito no curso da sua vida, bem como reforçam a insatisfação diante da 

https://www.todamateria.com.br/os-sertoes-de-euclides-da-cunha/
https://www.todamateria.com.br/os-sertoes-de-euclides-da-cunha/
https://www.todamateria.com.br/os-sertoes-de-euclides-da-cunha/
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modernização e da disputa pelo poder. Voltemos, portanto, nosso olhar para a 

personagem João Ferragem e seu entrelaçamento com o sertão mato-grossense.  

A narrativa de Dicke contém uma leitura densa com idas e vindas, pois o 

autor traz em seu texto personagens que figuram elementos da região mato-

grossense. Ao mesmo tempo, ele dialoga com outras culturas distantes e, pela voz 

narrativa, faz emergir as artes de tempos passados. É sempre um ir e vir na 

narrativa e no tempo para entendermos e mergulharmos nesse emaranhado de 

imagens, letras e sons. 

É comum, ainda, na estética narrativa de Dicke, a apresentação do sertão 

como espaço no qual as personagens são tecidas e construídas no decorrer do 

texto. Tal efeito da criação literária permite conceber esse espaço como elemento 

estruturante para o desenvolvimento da narrativa, pois por meio dele a personagem 

abre caminhos para romper fronteiras geográficas e do imaginário. Nesse sentido, 

Gilvone Miguel (2014, p. 25) corrobora esse entendimento ao afirmar que “os limites 

da região sertaneja se perdem como dado local, adquirindo facetas universais e 

integradas na concepção do imaginário universalizante.” Sendo assim, a literatura 

dickeana cria, no imaginário, o sertão mato-grossense simbolizado nas imagens 

tecidas pelo narrador: 

 

O espaço local é trabalhado na constituição de uma dimensão 
ambígua que procura o equilíbrio entre o geográfico e o simbólico, 
tornando-se, assim, o patamar sobre o qual se assentam as 
angústias, as dúvidas, as aflições que atingem a universalidade dos 
homens ao experimentarem situações conflitivas. (Miguel, 2014, p. 
25) 

 

O espaço, ou a representação dele, possibilita o entendimento dos anseios e 

das angústias do sujeito que nele habita, mostrando seu estado de alma por meio de 

aspectos que atravessam ambos: homem e sertão, demonstrando que os lugares 

respondem “[...] as vivências de cada um, assim constituem lugares de afetos ou 

lugares de aversão [...].” (Souza, 2021, p.152). Compreendemos, portanto, que o 

espaço é tecido, na narrativa, numa esfera incerta, que busca, segundo Miguel 

(2014, p. 25), “o equilíbrio entre o geográfico e o simbólico, tornando-se, assim, o 

patamar sobre o qual se assentam as angústias, as dúvidas, as aflições que atingem 

a universalidade dos homens ao experimentarem situações conflitivas.” Este sertão 
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narrado em Dicke revela mais que um espaço, é uma imagem do estado de espírito 

das personagens. 

João Ferragem é homem comum, sertanejo, de aparência sofrida e com 

profundo olhar filosófico sobre as coisas e as pessoas. É descendente dos 

Coxiponés e carrega uma rabeca nas costas, o peso da música sobre seu corpo, 

porém, para ele, “[...] rabeca não pesa porque é música” (Dicke, 2011, p. 14). Essas 

características são suficientes para entendermos o processo criativo de Dicke, que 

une o sertanejo à música.  

Já no segundo capítulo do romance, a voz narrativa sugere, a nós, leitores, 

reflexões sobre o clima seco e empoeirado do sertão e sua implicação no modo de 

viver dos sujeitos, conforme narração que descreve a personagem João Ferragem 

ao passar pela ponte:  

 

Senta-se na amuradinha da ponte e puxa um cigarro, acende e fica 
olhando o fio de água que coleia lá embaixo, quase sem ruído. Este 
rio era maior, era mesmo rio. Agora nem é rio, um riacho, um arroio, 
nem dá para as crianças tomar banho. Mas tem tempos em que 
gente grande se afoga e não volta mais. Para onde vão? (Dicke, 
2011, p. 12) 

 

Quem vivencia o sertão sabe a importância da chuva no período de estiada, 

quando tudo na natureza parece morrer, e o que era colorido, agora se vê em tons 

amarronzados. As águas secam e dão lugar a fragmentos de rio. Mas esse é um 

ciclo e, como todo ciclo, terá recomeço. Sendo assim, o texto nos permite associar 

esse movimento da natureza aos estados da alma humana, que passa por ciclos e 

se encontra em busca de respostas para seus questionamentos, assim como João 

Ferragem indaga no final do trecho citado. 

Para João Ferragem, o espaço que proporciona criar afetos e lembranças é o 

sertão, o que permite dizer que a representação daquele espaço, a região cuiabana, 

revela estados da alma do sujeito que por ali transita. Vejamos o olhar da 

personagem João Ferragem:  

 

Como esse rio que não é bem rio, um rio menino, que nas cheias se 
torna homenzarrão, cresce, engorda, fica enorme e perigoso, como 
um bêbado armado de todas as armas, depois vai de novo voltando 
a ser menino. Como esse rio no seu lugar. E eu no meu lugar. As 
estrelas no seu lugar. Mas a gente muda variando sem sair do lugar, 
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é isso. A gente varia. Tudo varia. Senão, como seria? Deus, o que 
ele gosta é de variação sem sair do lugar. (DICKE, 2011, p. 13) 

 

A descrição do rio pode ser associada às fases da vida humana e denota uma 

alma em estado de filosofia, refletindo acerca das idas e vindas que perpassam o 

processo de formação do sujeito. Ora ele ainda é jovem e pouco conhece sobre o 

mundo; ora ele se torna homem, forte, imponente e conhecedor das coisas; e, 

depois, volta a ser menino. Assim como esse rio, a vida humana é tecida por fases, 

e cada uma transforma e reconstrói o sujeito: mesmo que pareça ser a mesma, ela 

sempre varia. 

Ao chegar à cidade e ver os postes com fios de eletricidade, a poeira erguida 

pelos carros que seguem apressados e o fluxo de pessoas indo e vindo, falando e 

bebendo, o Coxiponés revisita o passado para levantar reflexões acerca da 

expansão da cidade e a influência que essa exerce sobre os que nela habitam: “[...] 

quem entra aqui começa a pensar de outras maneiras [...]” (Dicke, 2011, p. 25). 

Tomado esse contexto, corroboramos Miguel (2014, p. 27) quando a autora afirma 

que é comum nas narrativas dickeanas o modo singular de “retratar a natureza local 

na constituição de um imaginário em que, também, o espaço tem função ativa”, 

como se a cidade fosse uma entidade que modifica e endurece o homem, 

transformando seu modo de pensar e viver, atuando diretamente no seu 

comportamento:  

 

Antes, por aqui, passavam bois e tropeiros tangendo boiadas e 
tropas. Agora, só carros. Rumor de carros, o único das cidades. Será 
isso importante? Acho que não. O importante é o silêncio. Mas aqui 
ninguém sabe o que é o silêncio. Os habitantes das cidades estão se 
degenerando. A desumanização degenera. (Dicke, 2011, p. 26) 

 

O narrador revela a insatisfação da personagem diante da cidade que 

vislumbra, uma vez que nela não há silêncio, as luzes não se apagam e a escuridão 

nunca vem completamente, pois, para o sertanejo, essas mudanças no 

comportamento humano, assim como a busca por dinheiro e poder, impossibilitam 

que os olhos enxerguem as luzes que nossa existência emana. E, sem isso, o 

sujeito é mais um figurante. Com sua rabeca sobre as costas, João Ferragem pensa 

na velocidade em que as horas escorrem pelo relógio e nos rumores trazidos pelos 

carros. As cidades nunca param.  
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A origem de João Ferragem, sua história e a de seus ancestrais também são 

descritas pelo narrador. Ao narrar sua passagem pelo rio Coxipó, faz-nos mergulhar 

nos pensamentos da personagem e reviver as memórias de seus antepassados, os 

Coxiponés, com um tom de tristeza e revolta:  

 

Coxipó: os índios Coxiponés não andam mais livres e nus por aqui, 
com seus deuses e suas armas e sua cultura, à beira deste rio que 
leva o seu nome, em magnífica liberdade, agora eles esqueceram 
sua civilização e sua cultura e foram engolfados pelas hordas dos 
invasores... [...] O rio não mudou, o rio não muda, o rio é fiel como 
eu, Coxiponés antiquíssimo. (Dicke, 2011, p. 51-52) 

 

O trecho citado apresenta reflexões e críticas a respeito da industrialização e 

do suposto progresso que a acompanha. Onde antes corriam livres os Coxiponés, 

hoje há degradação da terra, dos rios, da natureza e, principalmente, das pessoas.  

Nesse trajeto de João Ferragem, notamos a travessia realizada pela 

personagem. Ele inicia sua caminhada na estrada à margem do ribeirão, percorre o 

trecho empoeirado cheio de carros indo e vindo, fazendo subir o pó que apenas a 

chuva pode baixar. Como se espaço e personagem se mesclassem, como salienta 

Miguel (2014, p. 29), não se trata apenas de uma passagem, mas de um movimento 

reflexivo sobre si e sobre o mundo: 

 

Travessia real, que abre o território do sertão ao leitor, e travessia 
metafórica na busca do conhecimento de si mesmo. Essa forma 
ficcional de atravessar e mapear novos territórios expande-se como 
um processo análogo à ocupação cultural de espaços desabitados e 
periféricos socioeconomicamente. 

 

No percurso, na estrada empoeirada, a voz narradora vai descrevendo as 

imagens que perpassam pelos olhos de João Ferragem, com toque de poesia e 

carregada de emoções: “Cercas de arame, ribanceiras, a estrada, e dos lados os 

arcos floridos das canas com seus cachos em flor, brancos, pendoando, se abrindo, 

caindo em chuva de polens.” (Dicke, 2011, p. 24). Em meio à seca que assola 

aquela região, é latente o desejo pela vida, desejo de renascimento e resistência 

diante da estiagem severa: há uma “chuva” de pólens que embeleza e dá vida 

àquela vegetação sedenta por água, água da chuva. 

 Ao passar pelo rio Coxipó, a personagem avista a cidade degradada, com 

pessoas e rumores de carros, degeneração da cidade e dos sujeitos e, ao adentrar 



47 
 

aquele espaço, a imagem se transforma, visto que não há mais zelo pela vida, pelos 

animais, pela natureza. Isso está explícito ao se descrever os cães e gatos mortos 

expostos sem nenhum remorso, tudo em nome do progresso: 

 

Caminha sempre. Ao longo da estrada, cadáveres de cachorros e de 
gatos mortos, assassinados vilmente, as tripas, o sangue, crânios 
abertos, fácies da morte, posições da morte, patas e mãos que 
escrevem signos no ar, estranhamente, misteriosos signos [...] 
Turbilhão da pressa que a tudo consome em honra de Moloch... [...]. 
(Dicke, 2011, p. 49) 

 

Uma palavra chama atenção neste trecho por se tratar de crenças de povos 

dos tempos longínquos, Moloch. Trata-se de um deus que era representado por um 

homem com cabeça de bezerro sentado em um grande trono. Segundo Bellanger 

(2022, p. 308): 

 

Moloch: Originalmente uma divindade cananéia, Moloch tornou-se 
famosamente demonizado na Bíblia através de uma passagem em 2 
Reis 23:10. Esta passagem descreve como as crianças foram 
consagradas a Moloch e lançadas em chamas como sacrifício. De 
acordo com o demonógrafo Manfred Lurker, o próprio 
nome Moloch pode ser derivado de uma raiz púnica MLK , que 
significa “oferta” ou “sacrifício”. A partir disso, ele sugere que Moloch 
pode não ter sido originalmente um nome próprio e, em vez disso, 
era um termo formal para esse tipo de sacrifício. 

 

Compreendido o significado do termo, evidenciamos a aproximação das 

mortes dos animais causadas pelos humanos aos sacrifícios impostos aos bebês 

recém-nascidos daquele ritual. Dicke faz o diálogo entre o passado distante e o 

presente, entre rituais de culturas que foram apagadas pelo tempo e os 

comportamentos gerados pela modernidade. Há um questionamento e uma aversão 

a essa atitude desenfreada em busca de poder através da qual o homem cruza 

fronteiras que ferem a vida e a natureza ao mesmo tempo que reflete acerca de sua 

identidade e de como é enxergado (ou não) socialmente: “[...] enquanto nós, que 

trazemos de nosso só as rabecas mudas às costas, cansados, empoeirados, vindos 

de longe, andamos... E quem somos nós? Ninguém sabe, nem nós. Talvez a escória 

das cidades, à margem da sombra.” (Dicke, 2011, p. 50). 

Além disso, falar em travessia remete, inevitavelmente, ao mito bíblico da 

travessia do deserto pelo povo de Israel, que fugia da escravidão imposta pelo Faraó 
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da época, um homem carrasco que governava o Egito. Conforme narrado em Êxodo 

(capítulo 14), Moisés foi o escolhido por Deus para libertar o povo, que sofria com a 

miséria, a exploração e a escravidão que o levava à ruína e, ao mesmo tempo, 

aumentava o império do Faraó. Portanto, a travessia representou, para aquele povo, 

a transição da escravidão para a Terra Prometida, terra na qual haveria fartura e a 

miséria, conforme prometido por Deus, não atingiria mais os israelitas. 

Durante o percurso, os sujeitos encontraram novos desafios e, de certo modo, 

se assustaram com as novas perspectivas que mostravam o mundo fora da 

escravidão. Não foi uma trajetória fácil, pois os andantes sofreram a falta de água e 

alimento, e, sobretudo, a incerteza de que sairiam vitoriosos daquele deserto. Era 

uma travessia feita de conflitos, incertezas, vitórias e alegrias. Um caminho que 

traria liberdade e esperança. 

Na travessia física dos israelitas (o deserto), encontramos a narrativa de um 

povo marginalizado, explorado e excluído que se libertou da opressão do Faraó. 

Essa liberdade se deu graças a um ser mítico (Deus), sensível ao sofrimento do seu 

povo e que se fez presente ao lado dos oprimidos. Assim, essa travessia marca, 

histórica e culturalmente, aquele povo e deve ser interpretada levando em 

consideração seu contexto social, político e cultural. 

Portanto, estabelecemos semelhanças entre a travessia dos israelitas e a 

travessia de João Ferragem. Para aqueles, tal momento representava a fuga da 

escravidão e uma nova vida. Para este, simboliza a fuga dos padrões estereotipados 

socialmente, que relegam e excluem quem neles não se encaixam. 

A jornada percorrida pelo povo de Israel foi real, no sentido de que 

percorreram o deserto, enfrentaram adversidades como a sede e a fome, a guerra 

com outros povos e a travessia do mar vermelho, com o propósito de se libertarem 

das amarras da injustiça e da escravidão que lhe foram impostas. De maneira 

semelhante, na caminhada de João Ferragem, encontramos traços de uma jornada 

real (ele caminha ao longo da estrada), mas que apresenta, também, características 

psicológicas tendo em vista seus questionamentos e filosofias sobre a humanidade; 

como também se caracteriza como uma jornada imaginária, na qual o sujeito 

resgata, pelas memórias e imagens, um sertão intocado pela modernidade, que 

deseja reviver na tentativa de conhecer a si mesmo.  

Ademais, em seu trajeto pela cidade de Cuiabá, João Ferragem se sente 

cansado física e espiritualmente, cansaços esses provocados, respectivamente, pela 
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longa jornada a pé e pela luta no íntimo de seu ser por não aceitar a degradação em 

que a sociedade se encontra.  

Adiante, quando chega ao Jardim Ipiranga, ele se senta num banco de pedra 

e fica admirando a paisagem da praça com suas palmeiras e um céu cheio de 

nuvens e, lá no alto, a igreja com estilo gótico. Decide, então, entrar e absorver um 

pouco daquela paz e do silêncio que dela emanam. Aqui, o espaço da igreja atua 

como bálsamo para João Ferragem ― homem abatido pelas agruras e infortúnios da 

caminhada ―, que busca quietude.  

 

Usufrui deste silêncio doce, saturado de emanações de prece, de 
pedidos de paz. Como a paz das águas. A tarde já está tocando a 
noite com seus dedos, os extremos já estão se aproximando. Como 
que restaurado de seu cansaço, que bebeu desta água suprema da 
pacificação e da pureza, João Ferragem se levanta e sai como que 
aureolado de uma luz, ele acha, a luz do silêncio que ilumina as 
almas [...] (Dicke, 2011, p. 40) 

 

Tomemos a igreja como representação da paz, da calmaria e do descanso. 

Nela, os que estão cansados encontram refúgio, um lar onde possam reconstruir 

seus sonhos, pois, conforme Bachelard (1993, p. 25), “todo espaço verdadeiramente 

habitado traz a essência da noção de casa.” Sendo assim, notamos que o 

personagem vivenciou profundamente a experiência daquele lugar que se tornou 

seu lar, mesmo que por apenas alguns instantes. 

Logo, aquela igreja escura e silenciosa abrigou os sonhos e desejos daquele 

homem peregrino que buscava por paz. A igreja se torna um lugar que traz conforto 

em meio à efervescência barulhenta da cidade. Nesse sentido, “[...] todos os 

abrigos, todos os refúgios, todos os aposentos têm valores de onirismo consoante.” 

(Bachelard, 1993, p. 25). Isso nos permite dizer que, ao entrar naquele refúgio, os 

sonhos e desejos de João Ferragem são rememorados, mantendo a personagem 

“viva”. 

A igreja é comumente chamada de “a casa do Pai”, um pai que acolhe e 

abriga os seus filhos sem fazer distinção nem julgamentos. Sob esse prisma, 

observamos esse espaço como lar no qual a personagem foi acolhida por alguns 

instantes e teve sua paz restaurada, tendo em vista que “[...] a casa protege o 

sonhador, a casa nos permite sonhar em paz. Somente os pensamentos e as 

experiências sancionam os valores humanos.” (Bachelard, 1993 p. 26). 



50 
 

O curso de sua caminhada desemboca no bar Portal do Céu. Eis a descrição 

do espaço: “Ambiência de amarelo sujo, meio esverdeado, onde flutua, com suas 

cadeiras toscas e seu teto torto.” (Dicke, 2011, p. 69). Esse é um lugar às margens 

da cidade, o limite entre o espaço urbano e o rural, e que pela descrição, se revela 

singelo, porém acolhedor aos que ali chegam. Nesse ambiente, João Ferragem 

observa o comportamento dos presentes, marginalizados na cidade e na vida, 

figuras que foram relegadas socialmente:  

 

Chega, olha as duas caras que tocam naquela solidão viva [...] as 
caras deles são escuras, anônimas como as caras dos mortos, como 
as caras das sombras. Olha o outro sozinho naquele canto que dá 
para a rua [...] que bebe com a cara baixa, cara de sombra também, 
uma solidão comprida como um túnel. (Dicke, 2011, p. 69) 

 

O espaço do bar reúne figuras sociais que não são vistas pela sociedade e 

vivem à margem da cidade e da vida, pois eles não combinam com a sociedade 

elitista, pois têm “[...] um ar de bicho doutro tempo e outro lugar [...].” (Candido, 

2006, p. 30). E quem são esses tipos sociais? No romance, temos alguns exemplos, 

como a prostituta, o louco, os cegos, o sertanejo, o dono do bar, um professor 

melancólico, e outros. 

Uma dessas personagens é Rosaura do Espírito Santo, uma prostituta que 

fora enganada por um homem da alta sociedade, um político poderoso. Conforme 

narra Rosaura, depois de usar dos serviços sexuais da prostituta, o ex-presidente da 

Câmara, Dr. Beleléu, não a pagou, alegando estar sem dinheiro prometeu voltar 

outro dia  e pagar com juros. Rosaura, em seu discurso enfatiza “E não me pagou. E 

me pegou uma bruta gonorreia. Os mais pobres de seus empregados me paga, ele 

não. Me fez mais miserável.” (Dicke, 2011, p.145). Naquele bar, ela ganha voz e 

pode falar sobre si, sobre as agruras de ser quem é; e, sobretudo, escancara a 

hipocrisia de uma sociedade que se julga melhor por pertencer à classe dos que têm 

dinheiro e poder: “[...] é o discurso de uma puta que ganha o dinheiro da vida com o 

suor de sua boceta sobre alguém que ganhava o dinheiro da vida com o suor dos 

outros [...]” (Dicke, 2011, p. 143). 

João Bergantim, por sua vez, é um homem “[...] de barbas e cabelos intensos, 

feições escondidas sob as melenas, descalço, roupas velhas e amassadas, meio 

maltrapilho, os gestos lentos.” (Dicke, 2011, p. 193). O narrador sugere que João 

Bergantim havia fugido do hospital psiquiátrico, posto que viesse daquela direção: 
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“[...] se erguia, fúnebre [...] o edifício do hospital dos alienados [...] Dali viera João 

Bergantim, e só podia haver fugido de lá.” (DICKE, 2011, p. 193). Solitário, vestindo 

sua camisola de manicômio, ele é enxergado pelos demais presentes no bar: 

“Notam que João Bergantim está sozinho no seu canto, com suas roupas de 

manicômio, e o chamam para beber, e ele vem e bebe com eles mansamente.” 

(Dicke, 2011, p. 213). 

Há ainda João Valadar, o ferreiro. Descrito como “[...] homem alto e forte, 

velho, de faces encovadas, que surge da noite [...] Cara comprida como de um 

vaguíssimo cavalo, joelhos pontudos [...]” (Dicke, 2011, p. 100). O ferreiro, João 

Valadar, mora nos arredores do bar às margens da rodovia. 

Já a personagem Catrumano é um sujeito misterioso, um viajante que 

ninguém sabia de onde vinha ou para onde desejava ir. Ele representa o sertanejo 

que sai da cidade em uma trajetória que deixa o espaço urbano para embrenhar-se 

no vasto e denso sertão. Em determinado momento da narrativa, o narrador sugere 

um entrelaçamento entre a personagem e esse espaço, que representa o 

inconsciente do sujeito: “De uma maneira ou de outra o Sertão existia, nem que 

fosse nas palavras [...]. E era de lá que vinha o Catrumano.” (Dicke, 2011, p. 323). 

Ele é, portanto, um caminhante que narra o sertão como estado de espírito, um 

sertão que surge de dentro para fora em uma espécie de revelação dos anseios 

desse sujeito contemporâneo em busca de sua ressignificação identitária e 

psicológica. 

A prostituta, o Ferreiro, Catrumano e o louco fugitivo revelam o cuidado do 

romancista em mostrar como sujeitos que não se encaixam nos padrões são 

excluídos dos grupos sociais. Essas pessoas se diluem naquele bar, como se 

espaço e personagens pertencessem a um único “corpo”, permitindo que o ambiente 

descreva os sujeitos que ali estão, revelando suas características mais profundas.  

Dicke, ao entrelaçar espaço e personagens, revela a sua engenhosidade 

narrativa, criando com sabedoria sua trama romanesca. Nessa ambientação densa e 

carregada de descrição, podemos explicitar a complexidade do romance, e 

compreendemos com Lins (1976, p. 85) que “[...] a ambientação revela 

complexidade e engenho na medida em que o narrador, recusando a descrição pura 

e simples, tece ordenadamente espaço, personagem e ação.” Temos, destarte, na 

descrição do espaço, o bar envolvendo aquelas personagens, tecendo imagens que 
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indicam estado de êxtase, uma espécie de hipnose diante das adivinhações 

cantadas pelos cegos: 

 

João Ferragem está sereno, espera, os olhos semicerrados, nem 
parece respirar, fuma lentamente. João Valadar apoia os braços 
hercúleos de São Cristóvão sobre a mesa e não perde uma palavra.  
João Bergantim escuta em silêncio e, em seus olhos, se nubla a 
paisagem da noite encrustada naquele bar [...] Rosaura do Espírito 
Santo jaz mergulhada como entre sombras profundas [...] O vendeiro 
e a mulher do vendeiro se debruçam sobre o balcão. Frutuoso 
Celidônio olha atentamente e segue tudo sem perder nada de sua 
mesa na ponta do bar. E o Catrumano, com sua binga, está 
acendendo um cigarro de palha [...] ninguém fala absolutamente 
nada, apenas esperam [...]. (Dicke, 2011, p. 197) 

 

Desse modo, percebemos que é no bar que os sujeitos se entendem como 

pertencentes a determinado grupo social. Assim, aquele espaço, situado no sertão 

mato-grossense, deixa revelar um grupo social composto por figuras distintas, cada 

uma com suas subjetividades e particularidades, mas que comungam o mesmo 

desejo: ter uma identidade, uma origem em meio à efervescência da cidade que se 

opõe à leveza do sertão. Portanto, evidenciamos que o sertão está intrinsecamente 

ligado à identidade do homem, moldando seu modo de ser e estar, influenciando sua 

atitude e conduta.  

Por sua vez, Paul Ricoeur (2007), na segunda parte de seu estudo A 

memória, a história, o esquecimento, discorre sobre o espaço habitado, no qual 

estabelece relação entre espaço geográfico e espaço vivido. É nesse espaço 

(geográfico e/ou vivido/imaginado) que as lembranças e a memória se constituem 

enquanto elemento relevante na construção identitária do sujeito: 

 

As lembranças de ter morado em tal casa de tal cidade ou de ter 
viajado a tal parte do mundo são particularmente eloquentes e 
preciosas; elas tecem ao mesmo tempo uma memória íntima e uma 
memória compartilhada entre pessoas próximas; nessas lembranças 
tipos, o espaço corporal é de imediato vinculado ao espaço do 
ambiente, fragmentado da terra habitável [...]. (Ricoeur, 2007, p. 157) 

 

Isso permite dizer que o espaço a que pertence o sujeito é aquele no qual ele 

se encontra, mas “[...] colocar-se e deslocar-se são atividades primordiais que fazem 

do lugar algo a ser buscado. Seria assustador não encontrar nenhum lugar a qual 

pertencer. Seríamos nós mesmos devastados.” (Ricoeur, 2012, p. 157-158). Isso 
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torna possível compreendermos o comportamento tanto de Frutuoso Celidônio 

quanto de João Ferragem. O primeiro retoma sua infância e juventude vividas 

naquela casa, em Aguassu, no sertão distante da capital. O segundo sai em 

caminhada rumo a algum lugar e não distingue o destino de sua jornada até que 

encontra o bar Portal do céu. Ambos estão em busca de um lugar a que possam 

pertence, assim como preservar sua identidade. 

Essa relação entre Frutuoso e João Ferragem, bem como o espaço 

construído por eles, serão objetos de estudo do capítulo a seguir. 
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4 FRUTUOSO CELIDÔNIO E JOÃO FERRAGEM: ENTRELACES 

 

Neste capítulo, pretendemos mostrar o contraste entre as personagens João 

Ferragem e Frutuoso Celidônio no que diz respeito às relações identitárias que 

transpassam ambos, como também na sua proximidade (ou não) com o sertão, 

elencando suas semelhanças e/ou divergências. Ricoeur (2012) e Candau (2023) 

permearão esta fase da pesquisa contribuindo para o entendimento acerca do termo 

“lugar de memória”.  

No curso deste trabalho, procuramos analisar o romance contemporâneo de 

Dicke na tentativa de estabelecer uma relação entre o professor (Frutuoso Celidônio) 

e o sertanejo (João Ferragem), evidenciando as questões identitárias que 

atravessam a trajetória de ambos. Do mesmo modo, buscamos mostrar como o 

espaço se conecta às personagens na intenção de alinhar o sertão à (re)construção 

da identidade desses sujeitos. 

Em primeiro lugar, verificamos como Dicke, com sua engenhosidade criativa, 

joga aos leitores duas personagens que estão dispostas em planos diferentes na 

narrativa. Cada personagem tem capítulos dedicados a si, impossibilitando-se que 

dialoguem no romance, exceto quando o romancista as coloca no mesmo capítulo, 

reunindo-as naquele bar de aparência amarelada em Aguassu. Vale destacar que, 

no curso da narrativa, ambas as personagens fazem reflexões filosóficas (cada uma 

no seu trajeto, seja ele físico ou psicológico) questionando os valores da sociedade 

contemporânea e buscando reafirmar sua posição enquanto sujeitos. 

Ademais, esse espaço que ambos desejam e procuram pode ser 

compreendido como o espaço tecido pelo imaginário, no qual estão firmadas suas 

expectativas e anseios de mudança. É o que Ricoeur (2012) chama de espaço 

construído no qual ocorrem as relações mais significativas na vida do homem. 

Portanto: “Seja ele espaço de fixação no qual permanecer, ou espaço de circulação 

a percorrer, o espaço construído consiste em um sistema de sítios para as 

interações mais importantes da vida.” (Ricoeur, 2012, p. 159).  

João Ferragem e Frutuoso Celidônio, vale reiterar, possuem semelhanças e 

diferenças quanto a seus comportamentos. A semelhança está no fato de que 

ambos possuem um olhar filosófico sobre as coisas e as pessoas ― embora 

Celidônio seja mais profundo em suas reflexões, dada sua formação em Filosofia. 

Por outro lado, enquanto o sertanejo toca rabeca (música), o professor gira o dial do 
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rádio, ou seja, ambas as personagens, cada uma a sua maneira, estabelecem uma 

relação de proximidade com a música. Notamos, ainda, um contraste entre as 

personagens, pois Frutuoso está no sertão, mas ouve músicas clássicas europeias. 

Frutuoso Celidônio, destarte, é um sujeito que aprecia músicas clássicas e lê 

livros de filosofia, assim como estuda Zen Budismo. Isso demonstra a sensibilidade 

do protagonista e a sua sede por conhecimento, como também o apreço pelos 

clássicos, como a música de Corelli2. 

 

[...] arranja-se sobre uma cadeira, pega um livro e começa a ler: Zen 
Budismo. Lá pelas tantas lembra-se de que ainda não fez a 
meditação transcendental que pratica [...] desliga o rádio, fecha os 
olhos [...] procura não pensar em nada, afasta os pensamentos, até 
que uma espécie obscura de êxtase se aninha em seu peito, no 
fundo do seu coração. Paz... [...] Ao fim dos quinze ou vinte minutos, 
volta à realidade. Continua a ler o livro do Zen. [...] Liga o rádio de 
novo. Ministério da Educação e Cultura: „Concerti Grossi‟, de 
Arcangelo Corelli. Névoas da chuva. (Dicke, 2011, p. 64) 
 

Outro ponto que vale ressaltar é a mobilidade de Frutuoso Celidônio ao 

transitar entre o erudito e o popular. Como professor de Filosofia, ele dialoga com 

filósofos e pensadores do passado em busca de auxílio para seu processo criativo 

na escrita da tese sobre a beleza. Todavia, ao mesmo tempo em que ele lê obras de 

autores como Platão, Baudelaire e John Keats3, também se permite consultar a 

revista Playboy. Nesse trecho da narrativa, destacamos a dualidade de interesses 

de Frutuoso Celidônio, que oscila entre o conhecimento acadêmico e a cultura 

popular, representada pela leitura da revista Playboy. Essa mobilidade reflete sua 

busca por diferentes perspectivas e fontes de inspiração:  

 

Abre o Fedro, de Platão: “A beleza é aquela parte do divino que se 
manifesta, ainda que confusamente, no mundo dos sentidos ou 
através dele. [...]” Porque, como disse John Keats, a beleza é uma 
coisa que dá alegria para sempre. Celidônio guarda o livro do Zen e 
o caderno e folheia de novo a Playboy (grifo do autor) [...] (Dicke, 
2011, p. 79-82) 

 

De modo semelhante, João Ferragem também faz menção a poetas do 

passado, mas sente certo incômodo ao mencionar os intelectuais da universidade. 

                                             
2 Arcangelo Corelli foi um maestro compositor e violinista italiano do século XVII. Sua música é 
conhecida pelo refinamento, pelas harmonias originais e pela influência duradoura na Europa. 
3
 Poeta inglês, foi um dos maiores nomes do Romantismo do século XVIII. Faleceu ainda muito 

jovem, com apenas 25 anos de idade. 
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Ao passar diante da instituição acadêmica, o sertanejo deixa transparecer sua 

insatisfação com a cultura letrada: 

 

Passa pela universidade: ali eles dizem que saem doutores, mas que 
doutores, doutores por que, quando não sabem o que é o 
sentimento? Ou o sentimento não é para os doutores? Aí, eles dizem 
de boca cheia: “centro irradiador de cultura”. Eles bebem a losna do 
esquecimento, como agrião que cresce à beira do rio Letes, antídoto 
do orgulho e da ambição, da vaidade, do egoísmo e da saciedade, 
enquanto nós, que trazemos de nosso só as rabecas mudas às 
costas, cansados, empoeirados, vindos de longe, andamos [...] O 
professor declamou aquele poema estranho, de quem era mesmo? 
Paul Verlaine, sim, não sei quem seja. (Dicke, 2011, p. 49-50) 

 

Apesar de mencionar o poeta Verlaine, João Ferragem não o conhece, ainda 

que tenha lembrança de seu poema. Como homem sensível, ele não deixa de se 

incomodar com a cultura letrada que parece servir apenas ao seleto grupo da elite. 

Para a personagem, é importante que a cultura seja disseminada; mas, sobretudo, 

que as diversas culturas também sejam respeitadas. 

O professor se encontra em profunda melancolia causada pela chuva que 

inundou o vilarejo e o impede de voltar à cidade; enquanto o sertanejo lamenta a 

seca que assola o sertão, tornando o rio Coxipó apenas riacho, um ensaio de rio. 

São opostos que se encontram no sentido de mostrar as nuances dos estados de 

espírito dessas personagens, fazendo da natureza uma metáfora: a chuva = 

melancolia; e a poeira = questionamentos, incertezas. 

É nessa simbiose entre espaço geográfico e espaço construído da narrativa 

que Frutuoso Celidônio e João Ferragem desenvolvem uma insistente procura por 

determinar suas personalidades. E o fazem enquanto sujeitos pensantes em uma 

sociedade fragilizada e de valores efêmeros, que ocupa, aos seus olhos, o espaço 

do vazio, da ausência de criticidade sobre as coisas e, sobretudo, da carência de 

valores morais que tornam o sujeito “humano”. 

Com a leitura de Ricoeur (2012), chegamos ainda ao termo “lugar de 

memória”, que caracteriza aquele espaço que marcou determinada época, que traz 

lembranças sobre o passado, em uma dinâmica de alinhar tal tempo ao presente. 

Podemos falar, portanto, que se trata de um depósito de memórias, histórias, 

eventos e experiências que se sobrepõem ao tempo. É o que permite estabelecer 

um elo entre o tradicional e o moderno; o passado e o presente.   

https://languagetool.org/pt-BR/
https://languagetool.org/pt-BR/
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O lugar de memória de Frutuoso Celidônio, por exemplo, é o vilarejo, 

especialmente a casa da tia. Esse espaço rememora o tempo passado e as 

angústias vividas na infância e traz à margem amargas lembranças do pai, como faz 

recordar também seus problemas psicológicos e os anos de tratamento psiquiátrico. 

Percebemos, então, que esse espaço da memória, associado à morte da avó e à 

chuva, promove instantes de angústia e valida a dor da personagem. 

  

[...] Ninguém é feliz enquanto não vê o mar. Dizem que aqui já foi 
mar antigamente. [...] Quando chove, não será que o mar reapareceu 
em algum lugar? Só que esta tristeza não o reanima... Sente a casa 
inteira cheia da presença da avó morta. Quem morreu se difunde na 
paisagem. Quem morreu há dez dias, como estará? E quem o 
saberá? Será que o morto o saberá? (Dicke, 2011, p. 21) 

 

Rememorar a recente morte da avó e suas dúvidas sobre o que é a morte e o 

que é a vida faz com que Frutuoso Celidônio busque revelar, em seu inconsciente, 

na metáfora do mar, a sua insatisfação diante da incapacidade de escrever sua tese 

sobre a beleza. Essa ânsia pelo mar pode ser entendida como o desejo de 

conhecimento, essa sedenta busca por desenvolver sua tese e afirmar-se enquanto 

sujeito intelectual, professor de Filosofia. Distante dos grandes centros urbanos, ele 

sente a ausência do tempo em que esteve no Rio de Janeiro, cidade essa 

considerada como sinônimo de acesso à cultura e de veiculação das artes.   

Por seu turno, o lugar da memória de João Ferragem é a estrada empoeirada, 

o sertão com suas imagens e sons. Nesse espaço, as lembranças de um sertão 

ainda puro ― no qual a fauna e a flora encontravam-se intocáveis e onde a natureza 

ainda era respeitada ― fazem o saudosismo invadir a personagem, que deseja 

resgatar esse espaço, e que, no entanto, encontra a cidade com sua poluição 

sonora e visual. 

 

Homem João Ferragem ia sem pressa e já chegava num alto da 
encosta de onde se via uma vista da cidade, grande, se espalhando 
por toda circunferência que ia de horizonte a horizonte, com muitos 
postes espetados, com torres de igrejas, chaminés nos subúrbios e, 
no centro, alguns altos edifícios. [...] Dava até pra sentir a azáfama 
dos carros, que já aqui não acaba nunca. A cidade [...] quem entra 
aqui sabe que os homens mudaram, quem entra aqui começa pensar 
de outras maneiras. [...] Mas, se a gente fica apenas por um tempo, 
tudo isso volta para onde veio, se acaba, termina virando poeira [...]. 
(Dicke, 2011, p. 25) 
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Nessa descrição da cidade, é possível determinar a resistência de João 

Ferragem em aceitar a modernização. Isso porque, para ele, descendente de 

Coxiponés, o homem precisa ter uma relação de proximidade com a natureza, 

respeitá-la e dela tirar apenas o necessário para sua existência. Segundo Ricoeur 

(2007, p. 159): “A cidade também suscita paixões mais complexas que a casa, na 

medida em que oferece um espaço de deslocamento, de aproximação e de 

distanciamento. É possível ali sentir-se extraviado, errante, perdido [...].” É esse 

sentimento que invade João Ferragem ao passar pela cidade e não se reconhecer 

nela. 

O processo de modernização e o avanço da tecnologia, portanto, vão na 

contramão de João Ferragem, sujeito cuja identidade não é fluida, contrapondo a 

ideia de identidade na contemporaneidade. Desse modo, a modernidade, para a 

personagem, tem caráter negativo, pois é por meio dela que o sujeito revela sua 

indiferença em relação aos demais sujeitos, a violência contra a natureza, o 

egocentrismo e a falta de uma identidade que garanta a permanência de valores 

morais.  

Logo, João Ferragem é o sujeito que se desloca e passa a ser, conforme 

Ricoeur (2007, p. 158), “[...] esse passageiro, esse caminheiro, esse passeador, 

esse errante que a cultura contemporânea estilhaçada põe em movimento e ao 

mesmo tempo paralisa.” Ao colocar-se em movimento, assim, a personagem 

questiona essa contemporaneidade de valores fragmentados e efêmeros; ela está 

inconformada com a nova concepção identitária pela qual não se sente representada 

nos espaços sociais.  

Ademais, reforçamos o fato de que as personagens em análise buscam, 

consciente ou inconscientemente, dar um sentido aos acontecimentos de uma vida 

fragmentada e desarticulada do real, atrelada a uma infinidade de eventos que 

surgem na jornada de cada um. Mas como fazê-lo? Frutuoso Celidônio e João 

Ferragem rememoram seus passados em uma narrativa que transforma as 

memórias em um “quebra-cabeça” que, ao ter as partes unidas (memórias), faz 

surgirem suas identidades, as quais se reafirmam conforme suas narrativas de vida 

vão sendo contadas. E vale lembrar que, para Frutuoso, especificamente, esse 

“quebra-cabeça” ainda está em pedaços, pois sua identidade até então é 

fragmentada, estilhaçada. 
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Além disso, ao se distanciarem do passado e dele inferirem um novo sentido, 

as personagens unem história e ficção. Conforme Candau (2023, p. 71): “É o 

distanciamento do passado que o permite reconstruir para fazer uma mistura 

complexa de história e ficção, de verdade factual e verdade estética. Essa 

reconstrução tende à elucidação e à representação de si.” Essa fusão entre história 

e ficção, por conseguinte, pode enriquecer a compreensão do passado e ajudar a 

apreciar sua complexidade e seu significado em um nível mais profundo, do mesmo 

modo que permite modificar o curso de sua história. 

Sendo assim, quando nos distanciamos do passado, seja através do tempo 

ou através de uma abordagem crítica, podemos ter uma visão mais objetiva dos 

eventos históricos e das narrativas que cercam esses eventos. Isso permite 

reconstruir tais acontecimentos de várias maneiras, de modo que não apenas 

reflitam a verdade factual, mas também explorem as emoções por trás dela. 

João Ferragem, tomado como exemplo, distancia-se de seu passado para 

colocar em ordem a representação de si, sua história e a genealogia de seu povo: 

ao fazê-lo, organiza o que sobrou daquilo que foi vivido. E dominar o próprio 

passado, segundo Candau (2023, p. 71), é uma “[...] aptidão especificamente 

humana. [...]”. 

Por sua vez, para Frutuoso Celidônio, a relação com seu passado é um misto 

de alegrias e angústias, pois ele tenta esquecer fatos ruins e, simultaneamente, 

eternizar lembranças de sua infância na casa da avó. É o que Candau (2023, p. 72) 

chama de “[...] lembranças e esquecimentos”. Desse modo, notamos como a 

memória é influenciada por uma variedade de fatores ― sendo que, no caso do 

protagonista, são experiências pessoais, emoções, perspectivas sociais e culturais 

que geram esse conflito na medida em que ele interpreta eventos de seu passado. 

Para Candau (2023, p. 72): “A lembrança, tal como ela se dispõe na totalização 

existencial verbalizada, faz-nos ver que a memória é também uma arte da narração 

que envolve a identidade do sujeito [...]”. Portanto, a memória é estabelecida e 

moldada por meio da narrativa que é construída em torno desses eventos passados; 

ou seja, a maneira como selecionamos e contamos fatos sobre nosso passado 

influencia nossa identidade, seja ela individual ou coletiva. 

De um lado, João Ferragem sente angústia diante do moderno: “Antes, por 

aqui, passavam bois e tropeiros tangendo boiadas e tropas. Agora, só carros.” 

(Dicke, 2011, p. 26). Do outro, Frutuoso Celidônio sofre ao lembrar do passado: 
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“Fazia-se mais escuro, tão escuro que se relembrava de algum lugar da infância tão 

escuro como este, na casa do pai [...].” (Dicke, 2011, p. 33). Para o primeiro, o 

passado foi glorioso e precisa ser eternizado, respeitando-se os ancestrais. Para o 

segundo, ao contrário, é sombrio e angustiante, e, portanto, merece o esquecimento. 

Dessa maneira, cada personagem é influenciada por seu passado, seja ele 

satisfatório ou não.  

Em acréscimo, reafirmamos, em acordo com Candau (2023), que a memória 

não é apenas uma questão de recordar eventos passados, mas também uma arte 

da narração, que está intimamente ligada à identidade do sujeito, tanto individual 

quanto coletivamente. Ainda conforme Candau (2023, p. 84), essa classificação da 

memória age diretamente no processo de formação identitária, pois: 

 

Do ponto de vista das relações ente memória e identidade, a maneira 
pela qual esse pensamento classificatório vai se aplicar à categoria 
do tempo será fundamental, pois [...] as representações da 
identidade são inseparáveis do sentimento de continuidade temporal 
(identidade narrativa, apelo à tradição, ilusão da permanência, 
fidelidade mais ou menos forte a seus próprios engajamentos, 
mobilização de traços historicamente enraizados no grupo de 
pertencimento etc). 

 

Portanto, recordar e/ou esquecer é um ato de classificação da memória no 

qual o sujeito ordena e reordena fatos passados. Para isso, ele leva em 

consideração a história, a cultura e o meio social para assegurar a construção de 

sua identidade. 

Identificado esse processo, podemos identificar em João Ferragem uma 

resistência à modernidade, uma tentativa de permanecer em um lugar seguro. Sua 

identidade, portanto, não é elástica; ao contrário, é estática e rígida. Nesse sentido, 

percebemos como os sujeitos contemporâneos que não se adequam a novas 

concepções identitárias tendem a sentir-se deslocados, fora do eixo, pois não 

correspondem ao novo padrão. 

Ao manter essa relação de proximidade com o passado e negar o presente, a 

personagem descrita confirma sua identidade, mantendo-a fixa em uma sociedade 

que flui constantemente. O posicionamento firme diante do novo e o medo da 

mudança refletem sujeitos que não se coadunam com a modernidade e sequer com 

as mudanças trazidas por ela.  
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Frutuoso Celidônio, por sua vez, é um sujeito persuadido pela modernidade, 

uma vez que morou no Rio de Janeiro e cursou Filosofia; destarte, é na cidade que 

ele gostaria de estar. Para o protagonista, o sertão é angustiante, pois além de 

trazer amargas lembranças do passado, mantém-no preso ali, naquela casa, no 

quarto em desordem. Se para o sertanejo a chuva representa vida, alegrias e 

comemorações, para o protagonista, a chuva é uma tortura, um declínio que leva à 

morte. 

Não obstante, o espaço da casa e o espaço do sertão também interferem no 

modo de ser e estar das personagens, agindo na sua formação identitária e 

contribuindo para reafirmar valores. Por exemplo, a casa, para Frutuoso Celidônio, 

não é mais um lugar seguro. Tornou-se um espaço de aflição, pois a chuva não 

permite que Frutuoso saia do vilarejo, logo, ele fica preso ali.  

Tendo esse elemento narrativo em mente, para compreendermos a relação 

do espaço com as memórias e, consequentemente, do espaço com a identidade, 

utilizamos a obra de Maurice Halbwachs, A memória coletiva (1990); especialmente 

o capítulo quatro, no qual o autor defende que a relação entre memória e espaço é 

crucial para a formação da memória coletiva. Para o autor: 

 

[...] o espaço é uma realidade que dura: nossas impressões se 
sucedem, uma à outra, nada permanece em nosso espírito, e não 
seria possível compreender que pudéssemos recuperar o passado, 
se ele não se conservasse, com efeito, no meio material que nos 
cerca. É sobre o espaço, sobre nosso espaço ― aquele que 
ocupamos, por onde sempre passamos, ao qual sempre temos 
acesso, e que em todo caso, nossa imaginação ou nosso 
pensamento é a cada momento capaz de reconstruir ― que 
devemos voltar nossa atenção: é sobre ele que nosso pensamento 
deve se fixar, para que reapareça esta ou aquela categoria de 
lembrança. (Halbwachs, 1990, p. 143) 

 

É por meio da memória, portanto, que o sujeito reorganiza e ressignifica fatos 

passados. E o espaço é o elemento que permite tal reconstrução, porquanto abriga 

as memórias do sujeito que, ao transitar por determinado lugar, resgata e manuseia 

essas lembranças.  

Outra estudiosa de relevância para os estudos da memória e a sua relação 

com o espaço é Aleida Assmann, com seu livro intitulado Espaços da recordação: 

formas e transformações da memória cultural (2011), no qual a escritora aborda as 
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funções, os meios e os armazenadores da memória. Para essa autora, o espaço 

está presente na construção das memórias. 

 

Mesmo quando os locais não têm em si uma memória imanente, 
ainda assim fazem parte da construção de espaços culturais da 
recordação muito significativos. E não apenas porque solidificam e 
validam a recordação, na medida em que a ancoram no chão, mas 
também por corporificarem uma continuidade da duração que supera 
a recordação relativamente breve de indivíduos, épocas e também 
culturas, que está concretizada em artefatos. (Assmann, 2011, p. 
318) 

 

 Isso ocorre não apenas porque os espaços agem como âncora, mas 

sobretudo porque validam a lembrança, representando uma continuidade temporal 

que transcende a breve memória de indivíduos, épocas e culturas, materializando-se 

em objetos. Os espaços absorvem a memória do sujeito e garantem que sua 

“duração” perpasse o tempo e a cultura. É por meio desses espaços que as 

lembranças são, de certo modo, eternizadas. E, de acordo ainda com Assmann, os 

locais atuam como “[...] portadores da recordação e” são “possivelmente dotados de 

uma memória que ultrapassa amplamente a memória dos seres humanos”. (2011, p. 

317). 

É o que acontece com Frutuoso Celidônio ao passar dias na casa da tia e 

relembrar fatos passados, memórias de sua infância, juventude e vida adulta [...]: “A 

opressão da chuva e da escuridão. Lembranças: os mortos, o passado, a doença 

que carregou como uma carga demasiado pesada vida afora.” (Dicke, 2011, p. 66). 

Ademais, ao compararmos a casa e o sertão, percebemos uma dualidade de 

espaços que possuem características distintas. No imaginário, a casa atua como 

detentora de sentimentos e comportamentos negativos, levando a personagem a 

questionar a relevância da própria vida. 

 

Mas será que a vida foi só isso? Não conseguia lembrar-se de mais 
nada, além desse episódio: e eram dez anos de Rio. Mas uma turva 
lembrança brotando, uma mancha baça: as quatro semanas que 
passou confinado na clínica: os doentes, seu monótono, penoso e 
triste arrastar-se dia a dia, noite a noite, drogados, maconheiros, 
viciados, maníacos, retardados, bêbados, suicidas, idiotas, 
traumatizados, alienados, aquela gama descarregada para fora de 
algum aprisco, a do gênero humano, à margem de tudo, que se vai 
arrastada pelos estribos do bonde da vida. Quem passou por uma 
casa dessas, a casa de Orates, adivinha em si, intui, nas próprias 
profundezas que sobreviveram à travessia das cordilheiras do 
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inconsciente, uma sabedoria secreta maior que as comuns dos 
outros: sabe que existe algo que dói para sempre. (Dicke, 2011, p. 
94) 

 

O excerto é longo, mas necessário para entendermos a dor da personagem 

diante das lembranças vagas do tempo em que esteve na clínica psiquiátrica. 

Frutuoso Celidônio está no quarto, folheando uma revista Playboy enquanto a chuva 

continua caindo no telhado. Ele ouve música no rádio, que atua como mecanismo de 

evasão da realidade. Ao escutá-la, transporta-se para um mundo imaginado e ideal, 

onde “[...] uma mulher cantava em árabe uma melopeia cheia de nós e volteios, 

como se estivesse dançando a dança do ventre dentro de uma mesquita em El-

Cairo e a sombra do Profeta aparecesse na cúpula do bosque [...]” (Dicke, 2011, p. 

95). O quarto escuro e a chuva enlaçam o pensamento da personagem, fazendo-a 

questionar se a vida seria apenas lembranças de dias difíceis e de sofrimento. Ela 

sente que devia haver algo mais, no entanto, não se recorda. 

Nesse sentido, Halbwachs (1990) garante que quando determinado grupo 

ocupa um espaço, ele o molda à sua maneira e à sua imagem e, simultaneamente, 

se submete e se ajusta aos elementos materiais que lhe resistem. 

 

Ele se fecha no quadro que construiu. A imagem do meio exterior e 
das relações estáveis que mantém consigo passa ao primeiro plano 
da ideia que faz de si mesmo. Ela penetra todos os elementos de sua 
consciência, comanda e regula sua evolução. A imagem das coisas 
participa da inércia destas. (Halbwachs, 1990, p. 133) 

 

Isso é perceptível em Frutuoso Celidônio, um professor de Filosofia frustrado 

por não conseguir desenvolver sua tese. Ele é também um homem em conflito com 

seu passado e sem perspectivas para o presente e o futuro, seja no papel de filho, 

pai ou marido. A imagem do quarto e as lembranças da clínica o mantêm estagnado, 

como se ele próprio fosse o quarto, ou a própria imagem da clínica. 

Diante desses fragmentos do romance, notamos que, para o protagonista, 

aquela casa representa desconforto e incompletude. Embora provoque algumas 

lembranças não tão ruins (como já foi mencionado ao longo deste trabalho), a casa 

evoca sentimentos negativos que o levam a questionar a validade da vida e da 

morte; do bem e do mal. Temos a imagem de uma casa em ruínas e, 

consequentemente, um sujeito com uma identidade fragilizada, em busca de 

reencontrar-se para recuperar seu percurso de vida. 
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Ademais, Frutuoso tem também uma relação conflituosa com o sertão, uma 

vez que a casa da tia está localizada no sertão mato-grossense. Frutuoso Celidônio 

viveu sua infância naquele espaço e as lembranças que tem são dos conflitos e do 

medo sentidos na convivência com o pai. Estar naquele vilarejo e sentir-se preso 

àquele lugar evocam memórias e sentimentos ruins. 

Não é diferente o que acontece com João Ferragem, o qual rememora, 

durante sua caminhada, os seus antepassados e o tempo em que podiam correr 

livres pelo sertão. “Coxipó: os índios Coxiponés não andam mais livres e nus por 

aqui, com seus deuses e suas armas e sua cultura, à beira deste rio que leva seu 

nome [...] (Dicke, 2011, p. 51)”. Notamos, assim, que tanto a casa quanto a estrada 

empoeirada causam nas personagens sentimentos divergentes, influenciando seu 

posicionamento perante a sociedade.  

Em João Ferragem, vale ressaltar ainda, observamos um sujeito em trânsito 

que percorre o sertão na tentativa de entender esse novo modelo de sociedade, no 

qual as relações são efêmeras e os sujeitos estão imersos em sua subjetividade, 

voltando o olhar para si mesmos. Esse sertão é o espaço do questionamento, da 

não aceitação e da resistência diante do novo formato identitário. “Ah, o Sertão é 

onde se luta contra a civilização, mas quem preservará o Sertão?” (Dicke, 2011, p. 

172). Esse sertão é também o espaço que permite ao sujeito ancorar sua identidade 

no momento que acolhe essas figuras que se veem marginalizadas. “Se o homem 

da cidade conhece os fins, o homem do Sertão conhece os começos. Sertão é onde 

todos somos crianças [...] O sertão é a inocência. Eu olho para a noite, ou ouço uma 

música: me vêm lágrimas...” (Dicke, 2011, p. 175). 

Portanto, o espaço do sertão recebe, na narrativa, uma conotação que sugere 

um anseio diante da modernidade. Ele é representado pelo homem João Ferragem 

e, ao mesmo tempo, é a representação dele, mostrando o mais profundo sentimento 

da personagem, que reflete um desejo de mudança. É nesse espaço transitório que 

estabelecemos a relação entre os sentimentos de João Ferragem e o sertão, como 

se o homem e o espaço fossem um só elemento: o sertão sofre com a modernidade 

na mesma proporção que João Ferragem. 

Outrossim, inferimos que a trajetória de João Ferragem reflete as perdas de 

seus ancestrais, os Coxiponés. De certo modo, há no romance, também uma 

história sobre aqueles a quem o sertão pertencia, e a quem hoje não pertence mais; 

destacando a voz de quem presencia o sertão sendo devastado pela modernidade. 
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A personagem, “dessa maneira, revalida formas de vida, valores e mitos que se 

viram dizimados [...]” (Assmann, 2011, p. 321) na tentativa de reinventar esses locais 

suprimidos pela modernização. É o que se percebe nas reflexões de João Ferragem.  

 

Os lugares não são todos os lugares, sempre é apenas um lugar e 
todos os lugares são diferentes um do outro e nunca se misturam, 
jamais se misturarão, não são como os nomes que se mesclam e 
tanto podem ser todos como nenhum: é um ponto de onde se vem ou 
para onde se vai, destino de chegada ou de saída. Os lugares são 
coisas misteriosas que nunca saem dos lugares, não é que podem 
ser como não ser, são e estão, não se pode fazer nada, o que se 
pode é apenas ir ou deixar de ir [...] os lugares não mudam de lugar, 
mudam apenas de paisagem, assim como as estações se sucedem. 
(Dicke, 2011, p. 170) 

 

Aleida Assmann (2011) confirma também que a modernidade não se associa 

a locais fixos, ela é móvel, e isso provoca esse sentimento de vazio no sujeito que 

não se adequa à modernização. Para a autora, a modernização “[...] demanda uma 

consciência móvel, livre de poderes e forças ligadas a locais fixos. A força 

vinculativa dos locais carregados de recordações é substituída por um espaço 

neutro, dimensão livre da disposição humana sobre ele.” (Assmann, 2011, p. 321).  

Nesse contexto, o sertanejo João Ferragem não tem uma consciência móvel, 

nem é neutro. Logo, ele questiona a modernidade, a própria história e o 

comportamento humano.  

 

O vagabundo João Ferragem, violeiro profeta que viera do norte, lá 
dos lados de Rosário e Diamantino, vem lá do Sertão com a rabeca 
às costas: viera atravessando a cidade: quartel, ruas, universidade, 
rio Coxipó, ponte, praças, observando tudo até o asfalto em frente ao 
bar Portal do Céu, e tocava em solfas e toques desconhecidos [...] E 
João Ferragem pensa na música que acabou de tocar, só ele sabe o 
título: „Longa Pavana para os Cachorros e os Gatos Esmagados nas 
Ruas de Cuiabá‟, e não o diz para ninguém. Para quê? (Dicke, 2011, 
p. 194) 

 

Viajante, João Ferragem segue seu percurso pela estrada, questionando essa 

fluidez que a modernidade exibe e impõe aos sujeitos. Ele é músico e tem a alma 

livre, de poeta; assim, não aceita a degradação social e humana, resiste e busca um 

lugar ao qual deseja pertencer e criar vínculos. João Ferragem deseja manter viva a 

tradição de seu povo, respeitando seus ancestrais e perpetuando sua cultura. 
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Por seu turno, sendo um professor de Filosofia, Frutuoso Celidônio 

permanece sem respostas para suas indagações. Ele associa a filosofia à chuva e 

persiste na tentativa de voltar à cidade e encontrar sua esposa e sua filha: 

 

Que lhe adiantara seis anos de faculdade, estudando Philosophia 
Perennis? O que pensava Arnold Schoenberg quando compunha a 
„Verklarte Nacht‟? (grifo do autor) O que pensava Zaratustra quando 
escrevia seus Ghatas? Filosofia e beleza são este livro de García 
Lorca, esta coletânea do Zen [...] é esta chuva, esta goiabeira que se 
curva com a água que cai dos céus, é o que se pode apenas intuir, 
sem conceber. Impotência de tudo... Fragilidade sob o tempo... Nem 
sequer amor sente por Leonora, quase nada, apenas uma simpatia 
muito grande por sua beleza, como que um medo ancestral de se 
perder nos labirintos que a ilusão cria como uma vasta galeria de 
espelhos que refletem ecos e imagens perdidas... Vazio, irritação, em 
plena manhã de dezembro. [...] Existe apenas uma vaga saudade da 
sua mulher e de sua filhinha. Que farão lá na cidade? (Dicke, 2011, 
p. 118) 

 

Esse excerto propõe uma reflexão profunda sobre a relevância da educação 

acadêmica, da arte e da filosofia. Frutuoso questiona os anos dedicados ao estudo 

da filosofia quando comparados com o mistério e a profundidade das criações 

artísticas, como a música de Schöenberg4. A personagem sugere que a beleza e a 

verdadeira filosofia residem na simplicidade e na harmonia com a natureza, 

exemplificadas pela chuva e pela goiabeira. Para Frutuoso, a verdadeira importância 

de um homem vai além de sua formação, e requer também comportamentos e 

atitudes que impactem o espaço ao seu redor. 

Essas dúvidas sem respostas permitem afirmar que a identidade de Frutuoso 

ainda é um embaraçado de lembranças e medos; e que, sem essa compreensão 

sobre quem é, o professor está sempre nessa busca de si mesmo. Sua afinidade 

com a música clássica o distancia do sertão, pois ele gira o dial e troca a estação do 

rádio como se estivesse sempre fugindo, ou seja, move a música conforme seu 

estado de espírito muda. Nesse debate entre estar no sertão e desejar sair em 

direção ao moderno, Frutuoso sofre demasiadamente, pois é gerada uma batalha 

que envolve seu passado, seus ancestrais e suas escolhas.  

Sendo assim, o protagonista tem uma relação perturbada com o sertão, 

especialmente com o espaço no qual está isolado em Aguassu. Em determinado 

                                             
4
 Franz Walter Arnold Schöenberg nasceu em 1874, na Áustria. Foi o compositor que criou o método 
composicional conhecido como dodecafonismo. 
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momento do romance, a personagem sai em direção a um rio, toma emprestado um 

guarda-chuva e caminha sob a chuva. Ao deparar-se com a efervescência da água, 

Frutuoso exprime seu sentimento em relação ao vilarejo. 

 

Sei apenas que estou no Exílio. Aqui é o Exílio, deliberado exílio, 
mas exílio. Fora isso, nada, o Vazio. Estou atravessando tudo. [...] 
Redemoinhos das águas, assim como redemoinhos dos ventos, 
redemoinhos dos fogos e redemoinhos das terras. Caísse aí e não 
desejaria nunca mais voltar à tona. Que bom seria afundar-se para 
sempre [...] Um túmulo digno dum professor de Filosofia despedido, 
que não sabe ser o poeta que quer ser, que nada sabe nem pode 
cumprir. Exílio... (Dicke, 2011, p. 296-297) 

 

Essas reflexões do protagonista sugerem profundo desânimo, expressando 

esse sentimento intenso de não pertencer, de estar deslocado. A efervescência das 

águas remete a um estado conturbado da alma de Frutuoso, que se sente à deriva 

da vida, buscando um meio de escapar, para sempre, da dor e da realidade que o 

angustia. Frutuoso está, portanto, em uma luta constante com sua identidade e seus 

projetos inacabados, e, assim, seu pensamento reflete uma inquietude diante de seu 

fracasso pessoal e profissional. Por conseguinte, neste romance dickeano, 

observamos o dissabor e a melancolia de um sujeito que se sente desalinhado e 

deslocado. 

Como observado, o sertão assume representações diferentes para cada 

personagem: para o professor, representa melancolia, tristeza e morte, pois está 

associado às memórias da casa; ao passo que, para o sertanejo, é vida e vitalidade. 

Essa divergência se justifica ao considerarmos a relação única que cada um teve 

com o sertão, refletindo seus passados contrastantes: se, para Frutuoso, aquele 

tempo representou um período conturbado; para João Ferragem, tal época foi 

marcante e memorável, uma vez que lhe permite resgatar as lembranças dos seus 

antepassados.  

Nesse contexto, compreendemos que há mais divergências que semelhanças 

entre as identidades das personagens: o professor apresenta uma identidade fluida 

com certa melancolia, pautada na modernidade; enquanto o sertanejo possui uma 

identidade sólida e arraigada em suas raízes ancestrais, reforçada por seus 

questionamentos. Essas diferentes percepções do sertão e, consequentemente, de 

suas identidades não apenas refletem a complexidade das personagens, mas 
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também destacam como o ambiente influencia suas identidades e perspectivas de 

vida. 

Arrematando esta análise, destarte, podemos afirmar que, ao longo desta 

dissertação, sobretudo deste último capítulo, evidenciamos a habilidade de Dicke ao 

criar duas personagens que não apenas diferem em suas características físicas e 

psicológicas, mas também divergem em relação a discussões como os debates 

entre o passado e o presente; o popular e o erudito; e até mesmo entre a vida e a 

morte; sendo que todas essas divergências interferem nas suas identidades. Essas 

discordâncias, portanto, não são superficiais: ao contrário, elas oferecem um amplo 

espaço para reflexões mais profundas sobre as complexidades humanas e sociais 

destacadas no romance. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando aprofundamos os estudos sobre a literatura de Mato Grosso, 

percebemos a importância de escritores mato-grossenses para a produção literária 

nacional, contribuindo, assim, ativamente para o fortalecimento da literatura 

brasileira. 

O percurso desta pesquisa buscou analisar, por meio da literatura produzida 

em Mato Grosso, especialmente através do romance Cerimônias do sertão (2011), 

de Ricardo Guilherme Dicke, como o sujeito se constitui socialmente, destacando 

sua formação identitária e a relevância do espaço para que essa identidade seja 

construída e compreendida. Na narrativa estudada, encontramos sujeitos em 

desacordo com a modernidade e com as novas concepções impostas por ela. Essa 

é, portanto, uma narrativa de questionamentos acerca do comportamento humano e 

de seus medos, alegrias, angústias e afetos que perpassam a sua trajetória de vida, 

possibilitando uma reflexão mais profunda sobre o homem. 

Dicke utiliza-se de linguagem poética e filosófica para tecer o romance, 

mostrando como personagens e espaços estão interligados e mesclam-se em uma 

proporção na qual parecem ser feitos da mesma matéria. Por meio do espaço, 

então, as personagens são transformadas; sendo que, simultaneamente, esse 

mesmo espaço também é reconfigurado pelas ações das personagens. 

Em Cerimônias do sertão, temos Frutuoso Celidônio e João Ferragem, 

sujeitos que não se articulam com a modernidade e que, em decorrência disso, não 

encontram um lugar ao qual se sintam pertencentes. São indivíduos que questionam 

a conduta humana, os valores morais que regem a sociedade e a efemeridade das 

relações entre as pessoas. 

No que diz respeito às questões identitárias, inferimos, a partir da análise do 

romance, que os sujeitos estão diante de uma sociedade em constante 

transformação. E que o modo como procedem diante dessas mudanças está 

diretamente ligado a seus estados de espírito; bem como está conectado a suas 

concepções do que são e do que querem ser.  

Embora expostos a esse novo modelo de representação identitária, as 

personagens não se conectam com esse moderno e mutável modelo de sociedade 

em que os sujeitos estão sempre em trânsito, adequando-se e reformulando-se 

conforme as mudanças vão sendo impostas. Tanto o protagonista quanto o 
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sertanejo, portanto, buscam manter suas raízes firmes em um espaço revirado pela 

modernidade. 

Outro fator de relevância que contribuiu para compreendermos as relações 

identitárias é a memória das personagens, especialmente a de Frutuoso Celidônio. 

Pelas memórias, tivemos acesso a uma parte do passado do protagonista, 

demarcada por fragmentos que retratam a sua relação conflituosa com o pai, o 

infortúnio com a profissão, os anos passados na clínica psiquiátrica e seu 

relacionamento com a esposa e a filha.  

A casa em que Frutuoso estava hospedado em Aguassu influenciou, 

diretamente, seu comportamento, resgatando as lembranças de sua infância, 

traçando uma linha do tempo que se desfez com a morte da avó. A personagem 

revive o passado induzido pelo ambiente da casa, pois nela contém muito de sua 

identidade; e é por meio dessa casa que as angústias do passado o assombram, 

uma vez que ele não consegue romper o vínculo com esse tempo. A casa, desse 

modo, como evidenciado no curso desta pesquisa, é o elemento crucial para a 

melancolia de Frutuoso Celidônio.  

O sertão, por sua vez, é o lugar de questionamentos para João Ferragem, 

como também é um espaço de lutas e debates acerca da humanidade e de seu 

modo de ser e estar no mundo. Em vista disso, deduzimos que o espaço do sertão 

está atrelado ao estado de espírito do sertanejo, exprimindo sua resistência diante 

do moderno, na tentativa de manter-se firme em uma sociedade fluida. 

Logo, a leitura de Cerimônias do Sertão possibilitou uma reflexão mais 

profunda acerca da concepção de sertão na narrativa de Dicke e, 

consequentemente, da literatura mato-grossense. Entendemos que, no imaginário 

dickeano, o sertão recebe uma configuração filosófica e poética, retratando um 

espaço de lutas e questionamentos, além de refletir os sentimentos do homem 

sertanejo. Trata-se, dessa maneira, de um sertão que possibilita múltiplas 

perspectivas e interpretações. 

Ademais, a narrativa, de certo modo, revela a cultura do povo mato-

grossense, destacando os infortúnios e os anseios do sertanejo na tentativa de 

preservar os valores de seus antepassados diante da modernidade. Ressaltamos a 

abordagem de Dicke ao apresentar personagens que representam indivíduos 

contemporâneos, que se sentem deslocados no contexto social em que estão 

inseridos. 
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Dicke, portanto, empenha-se em falar da vida, destacando um aspecto 

importante de sua escrita: a representação dos ciclos e padrões constantes na 

existência humana. Contudo, a singularidade de sua obra literária reside na 

ausência de respostas definitivas, que frequentemente limitam a compreensão do 

homem e de suas possibilidades. Em vez de fornecer soluções racionais e 

previsíveis, Dicke desafia o leitor a confrontar a complexidade e a irracionalidade da 

condição humana. Essa abordagem modifica as expectativas tradicionais e convida 

a uma reflexão mais profunda sobre a natureza e os limites da experiência humana. 

Sendo assim, neste romance, Dicke explora o homem e seus valores, 

evidenciando o caráter universal de sua produção. A voz e as ações das 

personagens, assim como os espaços destacados pela linguagem literária em sua 

pluralidade de sentidos, não permitem uma análise conclusiva do tema. 

Consequentemente, o romance sugere outras leituras e perspectivas, capazes de 

orientar novas análises e aprofundar a compreensão das diversas facetas da 

literatura dickeana. 
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